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1 4  CARTA DtL MINISTRO DE FOMENTO
C o n te s ta n d o  r e c ie n te  a r t í c u ­

lo  d e  e s te  p e r ió d ic o , q u e  e n ­
c a b e z á b a m o s  c o n  e l  m ism o  
e p íg r a fe  p u e s to  h o y  a  la s  p r e ­
s e n te s  l ín e a s ,  e l  s e ñ o r  M in is­
t r o  d e  F o m e n to  n o s  e s c r ib e  
u n a  c a r t a ,  q u e  d ic e  a s í :

«Señor Director do El Dbvenson de 
C hanada..

M uy s e ñ o r  m ío : E n  e l  n ú ­
m e ro  d e l  p e r ió d ic o  d e  s u  d ig ­
n a  d ire c c ió n  c o r r e s p o n d ie n te  
n i  2 4  d e l  c o r r ie n te  m e s , leo  
u n  a r t íc u lo  e n  e l  q u e ,  a p ro p ó -  
• i to  d e l  p r o y e c to  d e l  G o b ie rn o  
s o b re  p ro te c c ió n  a i  fo m e n to  
d e  l a  s e r i c u l tu r a  e n  E s p a ñ a , 
s e  d ic e  q u e  « E l s e ñ o r  V illa -  
n u e v a  h a  o lv id a d o  s in  d u d a  
a lg u n a  a l  r e d a c t a r  e l  p r o y e c ­
to  a  q u e  h a c e m o s  r e f e r e n c ia  
a l  a b o le n g o  g lo rio so  q u e  G r a  
n a d a  o s te n ta  e n  lo  q u e  a l  c u l­
t iv o  d e  l a  m o r e r a  y  a  la  f a ­
b r ic a c ió n  d e  l a  s e d a  se  r e f ie ­
r e n  y  co n fie so  q u e  m e  d u e le  

-  l a  in ju s t ic ia  c o n  q u e  e n  e s a  
fo rm a  s e  m e  v ie n e  t r a t a n d o ,  
s in  d u d a ,  n o  p o r  in te n c ió n  d e ­
l ib e r a d a  d e  h a c e r lo ,  s in o  p o r  

-_ n o  r e c o g e r in f  u r in a c io n e s  e x a e -  
t- t a s .
; N o  h e  o lv id a d o  a  G r a n a d a  

n i  a  n i n g u n a  o t r a  r e g ió n  d e  
E s p a ñ a  e n  l a  q u e  s e a  uo&ible 
e l  fo m e n to  d e  e - a  r a m a  d e  r i ­
q u e z a  n a c io n a l .  N o e s tá  fo r -  
m n ia d o  e l  p r o y e c to  q u e  d e b e  
d e s a r r o l l a r  e l  p e n s a m ie n to  q u e  
e l  G o b ie rn o  r e a l iz a  c o n s ig  
n a n d o  e n  e l  p r e s u p u e s to  la  
c a n t id a d  n e c e s a r ia  p a r a  e l  fin  
ia d ie a d o ,  y  p o r  c o n s ig u ie n te  
to d o .lo _ q u e  s e  d íg a  » o h re  p r e  
f e r e n c ia s  u  o lv id o s  c a r e c e  p o r  
c o m p le to  d e  ju s t i f ic a c ió n .

S e g u r a m e n te  e u a n d o  l le g u e  
e l  m o m e n to  o p o r tu n o  n i  G r a ­
n a d a  n i  n i n g u n a  o t r a  r e g ió n , 
p o d r á n  q u e ja r s e  d e  f a l t a  a l  
g im a  p o r  p a r t e  d e l  G o b ie rn o , 
q u e  a l  e m p r e n d e r  e l  c a m in o  
d e  r e c o n s t i tu c ió n  d e  g r a n d e s  
in te r e s e s  n a c io n a le s ,  p r o c u r a  
h a c e r lo  d e  m o d o  q u e  q u e d e n  
p e r f e c ta m e n te  r e m e d ia d o s  • y  
s a tis fe c h o s  to d o s  lo s  q u e  p u e  
d a n  o s te n ta r  n n a  l e g í t im a  y  
f o n d a d a  a s p ir a c ió n .

R o g a n d o  a  u s te d  q u e  d e  a l-  
. g u n a  m a n e r a  c o n s ig n e  e s ta s  

a c la r a c io n e s ,  q u e d a  s u y o  a f e c ­
t ís im o  s . s .  q .  s .  m . b .— M . V i-  

L  lla n u ev a .
3 0  d e  A b r i l  d e  1 9 1 3 .»

¿  C re e m o s  q u e  q u e d a r á  s a t i s ­
f e c h o  e l  s e ñ o r  V i l la n u e v a  co n  

X  l a  p u b l ic a c ió n  í n t e g r a  d e  l a  
•; c a r t a  t r a n s c r i t a .  N o so tro s  t a m ­

b ié n  lo  e s ta m o s  a l  l e e r ,  q u e  
r  c u a n d o  l l e g u e  e l  « m o m e n to  

o p o r tu n o »  G r a n a d a  n o  s u f r i r á  
v; l a  p r e te r i c ió n  q u e  te m ía m o s ;  

- C o n  a lg u n a s  r e s e r v a s  n o s  
h ic im o s  e c o  d e  e l l a  y  a s í  lo  
h a b r á  v is to  e l  s e ñ o r  V il 1 a n u e -  
v a  s i

|  co  d e  lo s  q u e  d a n  p a lo s  d e  c ie ­
g o ; n i  d e  los q u e  p o r  s is te m a  
h a c e n  c a m p a ñ a s  c o n t r a  é s te  o 
a q u é l  h o m b re  p ú b lic o ; n i  d e  
lo» q u e  o lv id a n  q u e  a  l a  in te  
l ig e n c ia ,  a  l a  a u s te r id a d  y  a  
l a  r e c t i tu d  d e l  s e ñ o r  V il  a n u e ­
v a ,  d e b e m o s  h a b e r  s a lid o  e n  
b ie n  d e  a s u n to  t a n  im p o r ta  n -

para emanciparse da la explotación ca- 
pitriists, qna ai la da la orgaeicaolóa y 
de 1* naióa ooa loa d«má» proletario» del 
mando.

Debemos ju g re a e r  el ejército pro 
leterio, dosde so r»coBOzc*moa m¿« qas 
aa aólo general llamado progreso, que 
Búa ileve a la reáencióe da la humanidad 
por completo.

Debrmoa empezar por organizamos 
cade uao as au correapondiente slndic» 
to; y a»a vez qae hailamos coaaegaido 

formemos la feiereción local,t e  co m o  e l  d e l  E s t r a té g ic o ;  iteración. . ® ’ i, luego i& regioKtl, nr-cioari é isterBacio-
p e ro  a l  m ism o  tie m p o  y a  co m - a ¿oeáe Boa demo* un abrazo u>* 
p r e n d e r á  e n  s u  b u e n  ju ic io  ’{ prcUtí.rioa át toác *>! wasde; lo» qae 
q u e  t r a t á n d o s e  d e  G r a n a d a ,  a  toéo |9e bE2t* qa

n o s  p e r te n e -  % -q u ie n  p o r  e n te ro  
c e m o s , E l  D efensor t ie n e  s ie m ­
p re  q u e  c o m b a t i r  c u a n to  p a r a  
e s t a  t i e r r a  s ig n if iq u e  d e sp o jo , 
p r e te r ic ió n  u  o lv id o . 
^ A f o r tu n a d a m e n te  n o  e s ta ­

m os a h o r a ,  s e g ú n  d ic e  e l  s e ­
ñ o r  V i l la n u e v a  e n  n in g u n o  d e  
e s to s  c a so s : c e le b ré m o s lo  y  y a  
q u e  e l  G o b ie rn o , « a l  e m p re n  
d e r  e l  c a m in o  d e  r e c o n s t i tu ­
c ió n  d e  g r a n d e s  in te r e s e s  n a ­
c io n a le s . p r o c u r a r á  h a c e r lo  
d e  m o d o  q u e  q u e d e n  p e r f e c ta ­
m e n te  r e m e d ia d o s  y  s a t i s f e ­
c h o s  to d o s  lo s q u e  p u e d a n  o s ­
t e n t a r  u n a  le g í t im a  y  f u n d a d a  
a s p ir a c ió n »  h a g a m o s  v o t o s  
p o rq u e  e u a n to  a n te s  s e  c o n ­
v i e r t a  e n  l e y  e l  a n u n c ia d o  
p ro y e c to  s o b re  ^ p ro tecc ió n  y  
fo m e n to  d e  l a  s e r i c u l tu r a  en  
E s p a ñ a .  _

Q u e  es co m o  p e d i r ,  p o r  lo  
q u e  d e ja m o s  d ic h o , e l e s ta b le  
c im ie n to  d e  u n a  E s c u e la  d e  
S e r ic u l tu r a  e n  G r a n a d a .

Ele gante  surtí* 
en orajee de 

tre' lempo p 
señor».

l 4  ? = G ra n  V í a  d e  C o ló n .—1 4
El Apila i

E MAYO
La m aníff staoión 

P*rm eoBm-Qiorsr si l .0de Mayo, Fias 
ta  del Trabajo, anteayer se organizaron 
diferentes actoa por la cine obrera de 
Grasada, comeszanáo por una manifas 
tíción, que partió a la usa id  la tarde del 
parque del Triunfo.

A dicha hora eran numerosos los gru 
pos de sociedades obreras que se sacón 
traban en el legar indicado, con las ban 
4sr*s de bus respectivos gremios.

En primer logar marchaba la preai 
dancis da la manifestación formada por 
don Joaé Atienza, don Báf*el Amigo y 
don Joaé Pelegrina, preiidentes de otros 
gastos centros obreros.

A coati&s*£Í$n se veían las siguientes 
bandería:

La de la "Agrupación Socialista** áe 
Granado, “La U-io»“ da los obreros ti 
pógrafos, ^Sociedad Obrera del PargUí", 
"La Unión" de panaderos, “L* Igual­
dad" de obreros curtidores, "L* finió 
de oficialas pintores, la del "Gremio de 
Tejedores" y la de los “Tallista»". - 

Es perfecto orden y sin que ocurriera 
el meaor incidente ja manifestación, qae 
era escobada por fuerza» de S*gg?id*4 
y Vigilancia recorrió la Gran Via, calle 
de los Reyes Católicos, Puerta R*a!, Em­
bovedado, Carrera de Genil, hasta el 
teatro Alhambra, donde habla de cele 
brarse el segundo de los actos asorde? 
des por la comisión organizadora,

Í E l m eetlng 
En el escenario del amplio eoli*#o de 

_ verano se colocaron deaplegades las ban* 
5 seras de las sociedades obreras que ha* 
|  bisa tomado parta en la manifestación, 
g Ea una moas central tomó asianto don

d e te n id a m e n te  le y ó  e l l “ ^
demása r t íc u lo  & q u e  a lu d e ;  p e ro  l a  ¿ ¿ qe Antonio López láñez y los

p r e n s a  m a d r i le ñ a  d ió  t a n  e a f  ia^ dQf  
c  i j _a £ E; r»»to del ta*tro fué ocupado por

-  l a  n o t ic ia  d e  q u e  y a  e s -   ̂uumercaos trabajadores que acudían al
í a b a  a p re b a á c *  c u  C o n se jo  d e .? acto a dar musstr&s de vitalidad y a pe 
t t i n i s t r o s  e l  p r o y e c to  s o b re  |  p tr* *“ hoRTAÍ* y «añida
p ro te c c ió n  y  fo m e n to  d e  l a  se -  ¡  0 “ £¡«1. i .  .1 «ñor P.l.grisa 
r i c u l tu r a  e n  E s p a ñ a  y  q u e  p a -  f  alude á la manif«»tación que acababa d t 
r a  e s to  s e  c r e a i í a n  n u e v a s ! etiebrarae, coDgr«tuiá6dos» det orde» y
__ . ^  > cordura qua había reiaaíio an ella.

:¿ g r a n ja s  o f ic ia le s  e n  V a .e n c ia ,  I  Acto seguido enumera cuales han de 
A ra n ju e z ,  M á la g a  y  C a ta lu ñ a ,  f- ser las coeelueioQ»» que ae acordarán en 
q u e ,  f r a n c a m e n te ,  n o s  p u s i-  como u  libertad de ios

• - 5 ebreroa que aüa ae o*eu«ntr&B en las
2108  e n  g u a r d i a  p a r a  ím p ecL r cáreeies condenados por delitoa áe opi* 
jpi s u p u e s to  a g r a v io .  |  nión.

Supresión de la ley de Jurisdiccióntg. 
Dismisución del pruupuesto d t Guet

rra.
Reglamentación áal trabajo dn los ni­

ños.
A eoBtiEuaeióa D. Anga! Carmena le­

yó laa aiguientea cuirtiilaa de D. Miguel 
Lóoex: ; -

L a  in ju s t ic ia  d e  q u e  s e  q u e -  a 
j a  e l  8 ^ ñ o r  M in is tro  d e  F o m e n -  f 
to — s i  e s '^ u e  in ju s t ic ia  h u b o  
e n  n u e s t r a s  p a l a b r a s — a r r a n ­
có  d e  in fo rm a c io n e s  p e r io d ís ­
t ic a s  q u e  c re im o s  v e r a c e s  y
q u e , p a r a  f o r t u n a  m u e s tra , i  Compañero.: muchos primeros de Ma-

posc-sa guárciaesa na «•: 
pc«s»mie«to; reí acoasajo para t^rmi 
a»r la üaión, porque la uaióa 0üs#ntuys 
lt  fuara», y áiuáo as viva al l.° £*> 
Mayo y otro a nuestros hermanos los 
büigas, que luchan por coaseguir an de 
recho qas Isa hs sido arrebatado y le» 
pertenece; y un apUuao UBásime al "So­
cialista diario", ano de los defensores d» 
in dése obrera."

El mismo obrero D. ¡¡Angel Carmona, 
ae «xpreaó de-.puéa aa estoo términos: 

lO >mp*ñ*roB, adelante! ¡Ved 4a gran­
diosa e imponente que es la Fiesta del 
Trabajo! - - ... .. ^

Gad» año es mayor y «s más balU; oa 
da año son en mayor afimnro los oom 

ñeros coaioleutes que concurran y aa 
b«n apreciar lo que significa el l.° de 
Mayo, y en este ola abandonan ana ta 
rea»; caáa año ae ve como crece aquí an 
Granada la organización obrara, para 
mejorar su situación económica, que no 
puede ser máa precaria, y recorramos 
Us calías «a ceta día para decirla a la 
burguesía, qua para nada necesita el 
obrero esa mazquino salario que nos dan 
a costa de nuestro trabajo, alionando 
cánticos de rebeldía, de esperanza, do 
*.moryéa fraternidad.

Y ¿qué quieren estos hombres, sa pre 
guate la burguesía? ¿Dónde Van? ¿Poi 
qué enarbolaa sus henderás y parsiiztn 
sos tallares, los campos, las fábricas y 
íes mines?

¡Oh! Ettos hombres son los esclavos 
modernos, que caminan hacia su e 
oiptcifn. Son los explotados, los que 
con su sudor y su trabajo, con su salud 
y su sangre, han enriquecido a la huma 
«idad, viviendo ellos en la miseria y el 
abandono, y hoy reclaman libertad y 
jtutieia. Son loa precursoras de la aocie 
dad fatura, de la sociedad colectiva, de 
U sociedad ideal sin opresiones ni pri 
viiegios, sin odios ni venganzas, sis
gcArris ci Inehao. »ia explotado* aj e l/
p otídores.—¡Peso, puré, s los lecas* 
•»bl«s luchadores, a loa excelsos ma- 
ícifestaute»! So« elioe inSUlabiemebte 
los que h--u -re hacer la traaformación 
social más hoads que registrar puede 
le historia de todos los siglos 3oa los 
qus han da acabar con ese régimen da 
isjusticia e h'pocre»ías, para establecer 
átfi aitivsmsnt# el imperio de la armo* 
ala, da la paz, de la vardad.

Son loa que han de socializar la pro 
ducoióa y  la riqueza para que todo sea 
utilizado y epjpleaeo en bien y provecho 
de todo#. Son loa qae éa ep lajaeo día 
ae apoderarán del poíer político para 
abolir i& propiedad jjrjvads, para »upri 
mir esa abominable división de loa hom 
brea en clas«s sociales, para convertir a 
todos los miembros de la colectividvd 
*nt?e trabajadores honrados, librea, bue 
nos, iáteíigSBtes, felices..? 
que mkñ*na convertiráe 
espléndida realidad la utopi* de ayer, él 
probleme.de hoy, la aspiración de siem 
pre; de U i@plae|a9ióg ^el Socialismo, 
idea redentora del jjpá&aai,  ̂ ~ 1

Y para llevar & cebe esta magna obra, 
U ciase obrera, el proletariado cosa 
píente trabaja denodadamente, lucha con 
sbipso y eje cegar, co* entusiasmo io«x 
tUgUibí», con fe inquebrantable» f  ua 
día y otro dia,y sin desmayo* ni vacila 
otoñes, propaga ene ideaUs, conquista 
adeptos, organiza compañeros, destruye 
tr  re tes, c o h e te  indiferencia*, «aiva in­
convenientes, vence obstáculos, fiasrigc» 
su bienestar, su repospj el pon e veces 
d? sbs hijos..

Y esto estirpplB a los luchadores a
proseguir su labor cada vsz con más fé 
y con mis entusiásmo hasta lhgér a la 
victoria. -i'

Don José Basadla 4ió lectura acto ae» 
guido a astas cuartilla» de D. Manuel 
Yodes, que se encontraba en Montefrío:

Tr*bajador#a? amigos, hombre# libree 
y amantes del progreso, mi mayor sa­
ludo a todos: este modesto tr> bajo que 
vais á oir, es producto del amor que aiaa 
to hacia la dase proletaria, hada loa 
humildes.
- ¿Quien es, el que ea este día, no hace 

algo en provecho del asalariado? man 
guadas coueisnoias, idees ruines y  pen 
semientas innobles; tal vez sí; hombres 
con alteza de miras no y no; por eso en 
la Fiesta del Trebejo hay que dar todo 
lo que las ideas as croa se tas tienen en 
si; el capital, esta es la palabra qua sue­
ca sn el día l.°  de Mayo; el obrero, esta 
ea la protesta unásima da esta 41 tima 
clame. Capital y trabajo luchan con de* 
suado, por ver cual de loa dos tienen 
más razón; creo es un hacho probado jque 
el primero viva con el sudor del tegua-

oa, librea, bu* 
Son en fin, toe 
*1s hermosa y

¿Cómo acabar con tin ta iniquidad e 
iajusticif.? Ya lo dijo Carlos Marx. ¡Pro» 
lotario* át> toóos los prisa* nulos! qU3 
la reóUDOión del obrero, e* obra, ¿ri obre 
ro mismo. Trsbsjodor»», procurad ro­
bustecer vuestras organizaciones; hacer­
se fuertes con l» burgusel»; crear coope­
rativas; h*ce<- qae la ilustración es sotre 
en graso superiativo; poaer tsllcroa co­
lectivos; no absndoeéia el c»mpo se ls 
lucha Contra el capital y el trabajo; hsu 
car éa vuestro h^gar una sola fími’i*; 
más libros y menos vicio, y con vuestra 
unión haréis morder *1 poivo x la h<dr»i 
burguesa, plaga dn !r eociédad.

¡Vive/el i »  df. M-yc!
Coiícedid* lá pólsbr= & D. Jasa Vfega 

oor ix turióu ííbiirs, 43Íco medio 
de mejora? la clase.

Sé condnsié á* quo eitb :ñó hay: ha- 
biáb meaos' trabíjadóirea en i» ms^ifes- 
tscióe y termina con uu viva a i» Fiesta 
del Trabajo

Don José Miralles, expresa en térmi­
nos fogosos la triste eitasción del prole 
taño exolotado sin comp«sión—dice — 
por Us clases pudiente*. .

Alude « Ja anterior guerra . de Malilla 
hacieado apreciaciones de ella.

Pide la derogación de ie Ley da Jari- 
diccioaes y termina manifestando que al 
obrero ño naoasite ni barcos ni b&yo* 
netas, pues con solo cruzarse de brazos 
ios trenes se peras,' Us industrias mue­
ran y la vid* a* paraliza.

Don José Atienza, que habla a coati- 
nüñcióa, dic* que al l .1’ de Mayo airve 
para recontar las fuerzas proletarias a 
las qae aconseja estés siempre unidas y 
dispuestas a sn defensa.

Don José Fuentes, del gremio de tipói 
gramos ae expresa en los términos si- 
guiantes: '
7‘ Compañeros, salo i  y unión social: El
tama, pudiera decirse, de mi discurso, & 
es en síntesis, el titulo que ostentamos 
orgullosos, los obreros por quien hablo, 
"L*-Unión"'

Y» veis, no vengo a tratar de política, 
no hacerse ilusiones de que os voy a dar 
la clave, pera derrocar U Moa*rqaU; no, 
nada de eso; yo soy de loe que creen, sin 
que esto sea abogar por nadie, qae con 
lo que hay legislado en España, si ae 
cumpliera, como deben cumplirse todos 
los rsglameatoe, puesto que las leyes se 
hacen pera lo mismo que éstos, una Mo­
narquía democrática, como se titula la 
que hoy rige este pris, es bastaste para 
satisfacer Us aspiraciones de cualquier 
exigente, ptro ea cumpliendo con lo le­
gislado.

Soy de los que creen que las monar­
quías, no s» derrumban sjf&erz* de die> 
cursos, pú*s, si esto fñérs, no existirían 
ninguna ¡cuantos «ños ah!, salimos, dia­
rio, * eos discursos por habitante 
(36-0.30.GGi)! uso privado, en la casa, 
otro público, por término medio. esta­
jero. perdonad, t i  que hago honor a mi 
patriachica...

E> casi qes osadía, 1# que' cometo al 
dirigirme a vosotros, pero eomo conozco 
en todos, que sois consecuentes, beeévo 
los y os guste escuchar * quien ¿e ooa 
otvoa hsbia, por ato me atrevo a ht-csri 
lo, aunque ya digo, sin dotes ningunas 
par* ello y haciéndoos perder uc poco 
tiempo qué «dguramenuiruauEpo"a quien 
nos darja mialmas y esiegaagás qu* to­
dos necesitamos y ansUmos, garó breve.

Hechas estas aclaraciones, voy a mi 
tema, la “Unión de loa trabajadoree"; 
primero, por gremios; después, todos de 
acuerdo, en uta sociedad gesersl de tra­
bajadores, «ispuWta a *«U? per el bien 
generaf de toda la familia proletaria.

La impreeión_máa:gr*ta y quizá e im­
borrable de mi vida y qua me i;*?* latir 
ai corsgóá con dofe; ̂ iíúriae y vehemen 
oía faerte, es #1 cuadro que ahora mis 
mo tengo a lavist .; en los semblantee, 
en Us earsi, en todos loa f joa que veo 
ál levantar los míos de estos cuartillas, 
relumbra *1 mismo rayo dé ipz. llamara- 
d u d e  ua mismo desdo, libertad, igual 
dad fraternidad, compañerismo., unión. 
No puedo creer, porque me crispa ios 
nervios el pensarlo, que enere vosotros; 
eptr# loe ene me escuchan, haya alguno 
qqe no pité pz el lóoai, ppr ^rdaderq 
amor a su ideal, a esta fiesta ta» simpá 
tica y hermosa que llamamos Fiesta del 
Trabajo... Esta nombre reza hoy ea boca 
dé todo el proletariado mundial y  se 
unen para darla itodblel mayor esplen­
der posible; los obrero* de Grasada, no 
podrían faltar a esta consigna^ del gran 
ejército proletariado; han cumplido *4 
fieber, par* mi hoy, comp el recluí* que 
le'angomiéñda» S» primar aersieiQ y  pe- 
netradQ de lo qua le w»ü4»b sus órde- 
naazaa llena con rigor tu  cometido. |

Empezamos a sarvir a Me gran Ejér­
cito que he nombrado; hemos cumplido 
como buenos; yo confío en qua siempre 
que recibamos órdenes o sepamos que 
hay que cumplir con la$ ordasasgas del 
Ejérdito proletariado, las cumpiiremoa 
ata con más entusiasme, si darse pue­
de; y si se precisa dar nuestra sangra, 
ai necesaria faera, porque el enamigo (o 
sea la burga**!*) nos lkvsra a ese ex 
tremo, y &oa quisiere atropellar, doble­
mente qua lo htee, con vehemencia la 

| daremos».
No me causaré de aconsejaros y áeci- 

I roa con todos las varas de mi alma, com

preveucióa por no existir en al ¿BÍmo 
de todos el mismo «mor hacia esa unió?,
h&cic os* saocirc-'óa por mi ten deseada 
áe qu» era ua hecho cu Granada.

Hay musho elemeiíto joveu coa ánimo 
de trtbkjar (y  perdonan los máa viejos 
que haga este blc*üce), para los cuales 
guardo toaos mis respetos y oonsiders- 
cionss, pero coy uao de ios que opinan 
quo tilos debía ée deaetEisr, y eutre 
bmtiior*», indicarnos cou ls cartazo y 
seguridad qus da exprriofccis, dónde 
damos «i golpe qna en apariencia pa 
rszc.e 11 v t a e n o a  mal, y ea el fondo sea 
de ios que Ucgaa y *n el todo goce de 
ir. vi-i--, hsgs ls misma opsr'scióa 6* Ir 
saibolls, quss cierre si p£«o que 5Uva s! 
capital y  por eoseiguisato nosotros sss- 
E t í  co aguí c y  cbatrnysmo», aunque «se 
por üiomsctce, ls crrcalicióa ie. es* vi­
da triunfadora y alegre que tienen iot 
Oargaas**, a eneatra costa, y que la go» 
zoe, debiéo s nuestra poca unién y me- 
droaia...

No pensad que yo quiero, que por ea- 
ts misma unió» qua os pido, el día que 
la teag¿moB compiota, deseo, que atro* 
paliando por todo, y posesionados de 
ceta nuaatr* fortaleza, tpetiZC¿moa y pie 
damos algo raa» 4e ¡o ju*to, teágamos 
ninguna nueva exigencia; no, no es esto, 
no quiero que pasemos ¿e los limites 
que en nuístro programx. tesemos ios 
proletarios señalado, igualdad, derechos, 
remuneración, la qu« b o i merecemos 
por BUeatro trabajo... Toso esto, vos­
otros compsñ-sros, casi en meyoris, lo 
conooéia mejor quo yo, vuestra mucha 
o escasa i ustncióa y aleases os lo hs 
tenido que h«ecr ver muchas vaco» por 
ls  experiencia... Ls cías® s¿inerad& (los 
plutócratas) so nos reepttsn porque co*

¿ nocen nuestra desunión social y ssben 
ir que ee fracciones no vamoa a aiaguaa 
^ parte, pues nos estrellamos contra la 

roca dura qu* llamamos burguesía...
Detenidamente, no noe hemos fij-.do 

con la detención qus de nosotros mere­
ce, qué lugar tenemos destinado para 
ocupar en la sociedad general; paro fi­
jándonos un poco, veremos que somos § 
*1 eje de la rueda ucivsrssl; si este eje \  
que he puesto por c&so, no ae moviera, 4 
¿qué haría la rueda que está adherida |  
herméticamente s él?». No se movería; ¿ 
ls producción que satos daba, ahora so \  
ría negitivs;.. luego, si obedeciendo a

PREFERID SIEMPRE LOS
CHOCOLATES Enrique Sánchez

H a c e  m ed io  s ig lo  q u e  e s tá n  c o n s a g ra d o s  p o r  l a  o | í  
n ió n . N o  los h a y  m e jo re s .

E s c u d o ,  2 L S .—

B A L N E A R I O
'■ = = . Estación férrea de Zújar-Freila, línea Sur de Espalaba 5 horas de Qraiada£=^=
C o n  T o ille tes  e s p e c i a l e a  d.e i d a  37- v u e l t a  »  asaltad , dio pxttclQi*

Sin rival para las enfermedades raí á t i c a  a . nerviosas de la piel, estados
catarrosos (94‘46 de Nitrógeno) y eliminación mercurial (Avariosis). Dos balnearios, 
antiguo y moderno, éste último construido recientemente tomando como modelo los céle­
bres de W i e s b a d e n  (Alemania), y - a . l i s  IL a -O lie p e  (Prusia), con todta 
los adelantos conocidos hasta el día. : - h  " • •

Dos hoteles, con pensión completa desde tres pesetas, Incluido el desayuno, ooolna InmejonSIt
O F I C I A L E S

1.a del l.° de Mayo al 20 de Junio. 2.a del l.° de Septiembte al 10 de Noviembre . 
Pedid folletos ilustrados al administrador residente en el balneario, quien os U 

servirá gratis.
NOTA IMPORTANTE.—En el antiguo puente de Gor está hecha la desviación por 

lo que se hace el viaje con toda comodidad sin necesidad de trasbordos.

Para calzado barato | Desde el l.° de M ayo
sólido y  elegante  EL FORVfcHIS.—
Ventas al por mayor y menor.—Gran Via,
10, esquina a la de Alm receroa.—GRA­
NADÂ ___“_______  ;

Por último, hablaron D. Fraeciíoo 
Fetnáríttz, da Atar fe, que saludó a loa 
compeñeros de Grseada, tcoseejÜB.doUs 
la cpostracción do uaa Casa del Pueblo.

Don Manuel Romera, ry D. Emilio 
Agudiño, abogando todos ellos por la 
usióa obrara.

.- Todos loa oradores fueron muy aplsu*
5 didos.
¿ El preaiáeate, señor Palsgriaa, rssu- 
í mió el soto, marchando después la cc*
5 misión al Gobierno civil, donde estraga- 
í  ron lsi conclusionea.

Una velada

queda abierto *1 público el nuevo estsble- 
cimiento de curtidos de los señores Jimé­
nez y Román, en el Arco fe las Cachiris, 
número 1.

más ro eoy mi? que- fl&fl- coaííeuínciss, 
su» ivm díiitos efectos.

Díícriba áaepuéa la revolución dol 
34. Los proscritos intentan un movi­
miento de fuerza y signan la suerte das* 
vssturaás da Los Iguales.

Cinco sñoa más tarde se organiza 
asociación de los Ju»toa,pero son exter'- 
miaaáos y 49 sus rectos ee forma 
saociseiós áe cultura.

Carlos Míix  publica su pri©*»' 
fi?3to en Brnaalas.. - -£ msoi*

Dsspués áe reseñar e! r* ,
copia ds citas hieíóri'.'_.^a“or co? §raa -vea loa movimus-tos-sc.ciaiistss á* .. — - - -— -

Ea la noche de! I o áe Mayo tuvo lu*. ls focii entre°Ios
gar ea si ce»tro obrero áe tipógrafos y lclfc^rsn ls sociedad hs existido 
oficiales pintores decoradores;, usa veis* a ■Ií-*pre y con ella 2e eoctiauará la hie­
da, para celebrar ls Fiesta áel Trabajo, r todos ios paíes»,

í  El süíó» hibía sido previatae=te ador- l T íatstdo del régim«H scop.óbjíco áica,
í qQ« w dfséBbriíníeato ¿e América, se- 
í ***®̂ -o tumbíéa el tsílsr doméstico sus­

tituyéndose por las grandes industrias 
corseen el espita! y disminuyen el

acordáramos un paro gan&ral, verdad, ̂  üTwioiista, Oficiales Pintores ¿ Prí“ mosi° ásl obrero.
¿quién sucumbiría .. los qu* viv*- * '  ,  xailiatas. 1 La c!a38
asa nueofra profiuccY*^ Jca qQa ectru- í  tvTj^ vBriBdad de lemas, color*» y bor* 
jxn si salario y consideran al obrero! toía“ eI,afl áaban al locsl un
eomo aquel poet» y filólogo alemán lia-1 aiP60t0 fsntíatico, 
modo Velante Acidslío. eonsiaorubaa la A !*8 och!> y media, hora asuseiads, 
muj -r, que sostuvo en una de sus disen % cI Bslos 86 hfiCÍa ««eficiente para coa 
tacanea, que ella no pertenecí» a la e s* Ítea6r U ^m arosaco ocurrencia. Sueesi- 
pecie humana y ellos creen como aquél, I  Vam8ata fQerüH fí«g«áo otras muchas 
reapepto del obreros es ereen elegidos I  P««paa8 que tuvieron que acomodarse 
por 1» Naturaleza y trasportados a este |  J® J l Patl° Por 80r y* imposible la en* 
vtil» ds lágrimas (para Bosotros esto de | ^  _  , , ,
las lágrimaí) coa ®1 sólo objeto de ex« i  5tle^8 Feraanvo d® los

recomes daros % Eí?*’ qa8 faé recib,do e<>* »»Ba »*lva de * spUusos,
P rincip ia  la  sealón 

Don Rsfael Amigo ocups la presiden

poneros, que la unión ha constituido y 
do; creo ea una verdad qua la máquina 5 constituirá siempre la fnersa, aunque se 

4 de brazos ueíds a ls maquinaria muviáa ? qn* to£ca estamos bies pssstrsdos de 
|  y heeha por la mano del hombre, hacen \  silo; osumcmoi todos, hagamos por me- 
I  que msrehen las grandes fábricas; eso % dio ee nneatraa coaversacicnea y nnes-

«Hic, p a i o  xuibauaa, ?-y0 C0m'0 ¿gta, hscaa falta al trabajador |  as un hacho qua « t i  fabrica da muchas |  tras reuniósas, una propaganda verdad
Qü&úcLn d e s m e a t id a s  c a t s g o r i "  mundial para liígar a áespraademos da 5_ ______ para Higa? a desprendemos da 5 productos y que éatoa vas c parar a us ? y  de los bantficios qu* nos repor
« á m e n te  p o r  e l  p ro p io  s e ñ o r  la Úñunjaas expíotsciós, de la cusí so-1 solo balsiilo. ¿Y qué trabijo ha prestado '  tas » ioa pro¿st*rics la Asoeiacióa.
V illa u n p v fl ~ mee victims-s. '  2 el que todo sa lo lleva? niaguno; vive No «spunemas da más capital qua
v m a n u e v a .  _ _ Nuací saidremos ds sata situación, si coa holgara, eiafruta y as divierte coa nueceros brasos, faarts» bo j, aia tsso r

Y a  s a b e  e l  m in is tr o  d e  F o ­
mento que no es

m s tro  d e  r  o - 4 B0 eslpreaneiaoi si camino es la senda .. mermas de muchas fam üiu qut viví» . a nada ni a nadie por esa misma fortele*
e s te  p e r ió d i-  ‘  Úsics qu# » l?§ frsbajalorM »  pre#U; f  #u l# iBÍwrU, * 5*( p«o] eui u* pow d t m quim or y

plotsrnos... Después éa 
unión, que ese será mi tema siempre, 
r6pomie^4o amor a toda la humanidad 
efc|er», lo miímo al nfgro que al blanco, 
al moro que al cristiano, si católico que 
al protestaste; todos somos naos, los 
miamos oprimidos,., y es recomiendo 
instrucción y no la guardemos para nos 
otros, siso para por dl$ poder Uegsr a 
nuestra redéneión... No escuchemos de 
memento a quien nos easeñs, para des 
pué» de habarlo oido no ratensr nada en 
la memoria; desmesucémoslo es nuestra 
igteligeBéia y no ;gtr6msa hasta pea* 
tFerno's perfectamente de lo qus ucs han 
querido iifiltrar... No dejemos hoy que 
nuestros hijos friten a los centros de 
east>ñ»uz&; el hijo que por cansa ds sus 
padres pasa de la adolescencia y no fea j 
&pCsu4idQ u 1®®E, no tiene ilustrseiós 
nisguas, han cometido sus padrea con 
su apatía, el mayor ds los crímenes, le 
han condonado á diferenciarse áe Iss 
bestias, oolamsnts por el h:bla.

No olvidarlos a ast§ propósito do al 
gqíi'as palabras 4*1 célebre Víctor Hugo, 
qus cada una eacierra'uu tesoro do eei 
e*ñan?a3 Us cuales dices!

“De oñis cien ladrones que hay es 
ios presidios, ochenta no saben leer y 
firman haciendo una cruz. Cada niño 
que dotamos da sesañanze, eos. htes ga­
nar un hombre. La ignorancia, engendra 
el crimen. La-escuela, ea templo como 
la espilla. La ignoraCQÍa, os la oscuridad 
O» la qqe se arrástra la  razón y la hos- 
radaz perece- Gompréndamos. que la aa 
cuela convierte el cobre en oro y la ig­
norancia transforma el oro ea plomo."
: No pueden ser más sublimes todos 

estos pensamientos; recojámoslos, y co 
i los echcmos eemu vúlgarmestc se ¿iee,
\ na saco roto. ¡A la rsdaación par la i&s
tíUCCÍÓBl

j Proletarios de todos los matices, ¡viva 
1 ia unión de los trabajadores! ¡Viva el l.° 

áe Mayo!
Francisco Ferrar dije: flQue era muy 

harmoia la idea de Us darnos granad! 
nos, ds regalar uaa magnifica corona a 
U Virgen de Us Angustias, pero que eai 
tsnaía qua la verdadera corona que igra» 
áecería la Patrona, seria hacer obras ¿e 
Caridad, recogiendo a tanto menesteroso 
olvidados de aquellos, que encumbrados 
por su posición no piensan en la éesgra 
cia ds sus aemij íBtea“.

***Durante el meetisg, Re repartió con 
prcfssiéa uaa hoja que la Faásraeióa da 
obreros pssaderca éa España dirige a 
sus compañeros, para que todos neldos, 

, pidan U supresión del trabajo de noche 
! y U mijara 4* cIm*.

I «‘« o  meai» va desapareciendo
* confundiéndose sus iadividúos, unos po- 
- eos con la . burguesía y la mayoría con 
|  la proletaria.
i Y notad bien un hecho evidente; míos» 
f tras qua ca la burguesía existe un ver-
• dascro lazo de unión por medio del afán 

do riquezas, entre los proletarios no se
• eacueatra més vísenlo que el de la eses- 
I sez, productor dsl frió de la muerte.
? Se aatíeade eu otras muchas coBsids* 
' racioEoa, qua la e*'e«srz de espacio nos 
‘ obüg» a omitir y termina recomendando 
i a loe obreros 1a uaióa, el odio a la tsber-
* na y a todos los vicios y el amor entu­

siasta por la cultura a fin de hacersa 
merecedores de escalar les alturas del 
poder y redimirse a si mismos.

El joven catedrático hizo un discurso 
en armoaía con su gran cultora y eecu* 
chó muchos y merecidos aplausos.

7AÜS3A S i  SHCseLATSS

Físladlei y 
Í0 1 fioasüsi" 
H it t i i s ? » ,

1®.—ú&'puékiaakM*— 1 8

cía, tasíenáo a su derecha al señor áe 
loa Ríos y a su izquierda, a D. Ramóa t 
MsnrelJ.

Ooteeíe la palabra al joven poeta don 
Alberto Alvares de Cianfuegos, el cusí •. 
dá lectura a usa inspirada comoosición • 
poética ea la que no sa B&hia qné admi­
rar máa, ai ls belleza ds la forma o la 
riqueza de Imágenes y pensamiento»; 
fué un hermoso casto a la incomparable , 
región de Andalucía. Cosechó muchos y * 
merecidos aplausos.

A continuación ae levanta a hablar |  
don Fernando de los Ríos. |

Su discurso versó sobre la historia Sel g 
manifiesto comunista de Carlos M»rx. |

Príaeipia dícianáe que el señor Cieai f 
fnrgos ha sabido elevar el pensamiento j 
de todos & las risueñas alturas de la ba* | 
liaza, y a él qompete llamar la atención 
hacia lo práctico, hacia el terreno de la 
realidad.

Ningúe día más adecuado que el de 
hoy para hablaros del origen, de la raíz 
—puaíe decirse—del manifiesto socia­
lista de todo el mundo.

Su puato inicial ao fué otro qae la re-1 
volncióa francesa, aquel gran estreaa - 1  
cimiento social, que ee dejé sentir hasta f, 
fq srad . ^nrop., algo ll.gó .  •  |
• « «  l* « t a —  § m«yor S S t o S T

Esta aoehe habrá nna intaresante ve

La Cruz de Mayo
L* cruz áel Centro Artístico ae layan* 

Ésrá ee el patio ársbs áel local que oca* 
pa aquella simpática Aaociacién. r 

En an decorado estuviaroa ayer tra­
bajando todo *! día y gran parte 4* 1* 

áe socios, con 1a

tos
dad, haciéndoles ver qua éate es uñ da 
seo de la propia asturaiez--, primera ne 5 ... ... ...
cssidad del hombre y vinculo principal ? S5t'‘'>3 Albs

pesar 
neo.

Iim .di.U m ftst. i««paé. de t u  g a a  , , ,  ,  , ,  M M rrir i |,  be.
acoatscimiento surge la asociación lia* 1 ,, * ., ** ,  • . . -
mada Loa Igaales, qus dirigiera y patro* |  1181 ataviada» con *1 t i p p
cinara Bafeoeul, predicando a sus ndep- S éf  Mamla*, * . „

la comunidad de .bienes y la igual» J 86r taB belIa
En ol C&mpo ásl Prípeipa y es>¿ váriors

isysía, se árriJajabí- «c-ehe
d . t a i .  ssoeiscióa l.giBm.. “ '  ? l«»M t.aio altere, para ¡a

La asociación de Los Iguales, que | 
prccltmó la Conatitueióa do 1793 y la |  
felicidad universal, cayó bajo el erapDja - 
¿a ia ola reaccionaria; descubierta y |  
apresada, tavo qas resigearee a subir 
las sombrías gradas del patíbulo.

Pero no habían sembrado en terreno 
infecundo.

Aparecen por tolas part€3 ¿mulos da 
BaboeuL

Bussarraüa publica un libro qus vie­
ne a ser como ia Biblia dsl socialismo.

Fúsdasa máa tarde la federación de 
los Desterrados.

Era secreta a semejanza áe la de los 
Carbonarios. Tsnia cor norma la ésfsa 
sa y garssíis ¿e la sxuíescia.

Y es que sn iodos le* grandes movi­
mientos, veréis como csuis fQaéamea*

tersa par» i& .Cruz de
Mayo.

Nos complp-csmos de ver que sa rea­
nima esta poética y tradicional fiesta, 
en que los esplendores do la Naturaleza 
y de la tradición se dan ta mato.

Defensa del ¿Mbayzín
La Junta de Defensa se reunirá en 

breve para ultimar los detalles de la ri­
fa da Besaficencia qu¿ms¿alar¿|el díajde 
la velada y solicitar del alcalde, algunas 

_ majo ras indispensables en la parroquia, 
¡ Dicha rifa promíte ssr lucidísima dn- 
j do el entusiasmo que reina entre loa ve» 
|  ciaos de esta populoso barrio y mucho 
I mis teniendo en cuenta que al fíente da 
|  Iss sismas han da sitar las muchachas 
i áel bsrrio coa el clásico raaxtón de Ma- 

nilr y cuyos productos íntegros serán■---- _---------—---- ---  |  MUÍ J uujfua U1UÍBV»«
t#’ di r̂oblem» iconómico, tolo lo do* * repartidos estrs los pobre*.

- ---



O  banquete libera!
Kl banquete que al partido liberal áo

la prevínola^ de Granada 
hotor da iu jefe D. Juan Ramón La Chi- 
ea, prometa reveatir extraordinaria im-
|»0 | tfiteis.

verificará el domingo próximo, ala 
«lia de U tarde, en el teatro delssbol la
Gatillo», y aará. da 600 oubiartoa, colo- 
cáenosa [¿a mesas ea el aacsasrio y ea 
a* ’.u, y bibióaáoaa oacargado da sar 
♦irl > !oi hotslei da la Alameda, Victo 
ría Washington y 
¿Batirá ¿3 passtoo.

J'*?» asistir a esta banqueta llegarán s 
• • ti  noche a Granada los diputados a i

tamiento dsl cadáver y en traslación a l^  —TU, V'Uór, r*>l diputada
! depósito del Cementerio do cata ospitr,l, 3 “ “
' donde n*er tardo a lea cuatro le fuóa

organiza oa \  prncticáds la autopsia, comprobándose 
§ que ol desgraciado Fuá»te Parca habla 
" muerto a couseeuescia d® uas bipartro- 

fia dol corazón.
Del suceso se ha dr.do conocimiento 

al juzgado de instrucción del Sagrario, 
\ el cual instruyo el oportuno oumario.

En un Centro Católico

o provincia* 
don Francisco A lncairos Cobos.

—Da Torvlzcón, el rx diputado don 
Aguetíu Jiménez García.

1 —Ehi el hotel París, se hospedan: don 
José María del Mármol, D. Miguel Ha* 
moa, moneianr Hoeggeu Dalle? y seño­
ra, D. Lióu Sourqussnx y señora, don 
Julio Muñoz, madame Lefaol a hijo, don •?

de bailas interhscióiJiíeF Gtíetf*firito-Atitb- gp  tfjClh d é  fgtiiil
i nolli, quo fué muy bien r cibida. 
s El publico leí- ovacionó ea todos Iob bai- 

les y especialmente en !• danza do los a p a -  ¿«non» Ja la n! 1- • /IB flkvall Jjchos, invención de la citada pareja, 
muy artlst co y muy en car^ct-r, . .

La canzorietiBta Pilar García, continúa 
siendo muy aplaudida en sus cantos regio* 
nale».

La “Bella Fiorenza“ que tantaB simpatías
Francisco Pona, D. Mariano Consuegra, t Be ha conquistado en nuestro públíoo se

Está próxima a inauguaraa ea el Cea- 
París. El cubierto § tro Católico áal Aíbayzin, el teatro qua 

g tan culta sociedad, ha instalado pitra reí 
■ creo de sus socios, prometiendo est:-.s 

veladas estar muy concurridas, dado el
ÍJo isa D. Nata io Rivas, D. Pío fluárez f espirita do eatiofscciós que reina entro 
laeiáa y D. Francisco Msuzsno. |  loa mismos. Plácemes merece ou justa

Loo palcos y plateas sarán distribuí-1 directiva por sus trabajos 0 incansable 
drs por iavitación y, Begún paree», con- f  labor en pró del engrandecimiento del„ t    -L _ a. .  am a- .m 1 a-nnl »

don Virgilio Loaeolo, D. Antonio Doler!, 
don Julio Viasello, D. Jasó O iver, don 
Jaime Silvestre y D. Jobó O. Humet.

— Eu ol Nusvo Oriente: Don Andrés 
Sánchez, D. Francisco Orellans., D. Ra* 
món Rivas, D. Padro García, D. Pedro 
Romero y D. Juan Martiac-z.

—Ea la Baiitetanx: Doa Chamo Iz

despide esta noche.
Be preparan nuevos debuts.de notables 

á r t í é t l s r J- 1 % i
En Isabel la Católica

Lista de la Compañía Gueírerc-Mendeza 
que debutará en este coliseo del ¿0 ál 22 
peí corriente., . a« 5

Actrices.—Bofill, Encarnación; Bueno,Ma-
quierdo y leñora, D. Julián Zibala, don I tüde5 Gaaciq, María; Jiménez, Carmen; Gue- 
L bino Porce! Melero v D Pe.ro Rodas. I

Circulo.

Nóticias militárég
Mando

Ha lirio nombrado capitán general de 
Ir octava región, el tsniento general doB 
Salvador Afizón y Sánchez Fiano.

Reciba el ilustre general nueetra cum­
plida enhors.bu5na,' por el nembramien*

Ascensos
Por hallares en poaeaión de la cruz 

de San Fernando, aa le ha concedido el 
empleo de primer teniente, al segundo 
dos Juan Martínez Cortés, que sirve en 
el regimiento de Gíxasda.

Matrimonio
So le ha epEcaáido licencia para cois- 

D. Miguel Aguilera Moreno, doa í  traarlo al'capitán ¿el regimiento de La-
f sitanis, D. Hernando Canse G&uceáo 
i con doña María PnrificRcióa-  Criatiáníy 
; Arias, . - :

cu -rirás muchas Beñoraa.
Datante todo el día de hoy, hsata las 

ocho de la «oche, podrán tomsrza Isa 
t  rjetas para asistir al banquete, en La
yille de Paris. __

Ecos do lamida
En Sen Juato y Pastor se celebró sai 

t%íy»r a;lss tres de la tarde el enlaco
t  * la bftsiíBima eañorita María Luisa J [0 ¿o taa elevado'cargo. 
tUiqnes Villa,Iba coa el arquitecto mu» g 
1 isipal D. Angel Casas Vilohez.

Sanáijo la uaión el coadjator d® la 
bLgdaleaa _D. Fraaciaco Ortiz Pérez; 
f  jtfOB • padrinea la distinguid» aiñora 
r .-Va -Victoria Horques La Chica, her- 
), 4Váo la novia y D. Ángel Casas, ofi* |  
te : mayor áa la Diputación, padre del |  
t ' j . o ,  y testigos-D. Felipe La Chica:?

V  nal Nácher, D. M guel Horques, don 
ó ■ Palacios Aatelo,-D. Modesto Gen- 
u;yt ,  D. Luis Oliverao, D. José Montas

D. Antonio Gasas, D. JuaB Raíz, Jj A ntigüídad
¿os Fernsndo Ocete y D. Fernando Hor- j  E l Diario -Oficial del día primero pu- 
qtfel. "  ’ ^ í • -« - '=------------------K.

Debido al luto reciente de familia la | 
ceremonia se verificó entre los íntimos, s 

ítóenéumendo Ls señoras doña Nieves j 
Díaz de la Guardia, señora de Sánchez |
Agáilara de Raíz, doña Trinidad Casas
%tchaz, doña Victoria Horques ¿e la 
¿.hip», doña María de los Angeles Moli* 
fcVste Horques, doña Josefa Vilchtz de 3 

Blanca Horques de Raíz; \ 
k iñoritas María Cendoya Cobos, Concha ! 
,<:uoa Viich6z, Nieves Viichez Dítz ¿o 
l • Guardia, Concha y Dolores Fernán* 
¿*z Casas, María FerBíndsz Horques,
Jf *ea y María Horques Villalba y Paca 
y María Charco Horques, y señores dos 
itsfael Villalba Peramos, D. Santiago y i 
¿va Ferssado Valenzuaia, D. Luis y j 
«ion Santiago Olivera!, D. Modesto Caa- 
¿.óyi, D. Felipe La Chica,- D. Miguel 
Aguilera, D. Pascual Nácher, D. Jeté 
SI ¿ates, D. Fernando Ocetc, D. Jgsó Pa- i 
lacios, D. Mariano F. Sáachsz Pusría, I 
<¿oa Migunl y D. Fernando Horques, Vih 
*-.üez (D. Ricardo, Torrente, Fernández 
Limones, Casas, Gonzalo (D. Francisco), 
Jiménez (D. Ricardo), Raíz, Valladar, 
Vilchiz (0; Fernando), Martin Flores, 
Alises, Villegas, Pore*!, Alvarez y otres * 
mnebofl. |

Desde la iglesia marcharon los coa- S 
trayeaíer, aeguidoe en carruajes por la 
fsmilis y amigos, a la estición é® loa 
Andaluces, m¿rchaaáo sn el exprés con 
¿ireecióa a Se7iüa, Madrid y otras capi* 
t&les.

Deseamos a la feliz pareja toia sucr. 
ta  ñe venturas ea su nuevo eata¿o|y asa 
cilaUáa luna da misl.

—El áleáláo ds, Madrid D. Joaquín 
Raíz Jiménez y su distinguida y beliz 
«sposs qua han permanecido entre no­
sotros unos días, quedando eacsatados 
’cé nuestra ciudad,saiisrok anteayer pa­
ra La corto.

Én U estación fueron despedidos por 
•1 gobernador civil y señora, el alctláa 
y sancra, y señoras Aguilsra Moreao, 
Nácher, Horqusa, Valenzuela y oí?02 
políticos liberales.

El aléales D. Felipa La Chica regaló 
a U señora da Raíz Jiménez, ua precio- 
no ramo da flores aatoraies.

. ~ P o r el domicilio del aleaido D. Feli­
pe L» Chica, qua antetjer csiobió cu 
¿esta OEomástic!, desfilaron las autori* 
¿aies a infinito número ás amigos poli- 
tico* y particulares, que l® fílisitíroa 
afusiyameate. .

L¿ casa del señor La Chica se llesó de 
regalos, machos da graa mérito artísti­
co y de valor.
'  El Alcalde y su éiatiEguiáa y bolla es­

posa, lucieron loa honores a sus visitan­
tes, obsequiándolas con bu habita?.! seli» 
¿édezay esplígdidsz.

Muy.es breveeontrserámstrimosio 
JeT̂  Sílvador, la bellííi- 

'ina y distinguida señorita Paquita Jmé- 
esz Ruiz, con el armero dol regimiento 
de Córdoba, D. Casimiro Gimaáevilia 
Beltráa, ¡

—Et jueves por la noche, faé bautiza- 
de es la iglesia ds Santa Ass, usa pre­
ciosa niña, hija da D. Saturnino da Re­
yes Vázquez y au esposa doña Dolores 
Pógaáire V-illOBlada, Bisado los abuelos 
paternos D. Francisco - da Rayes Sán- 
c h tzX'iíkpí í á a íe  8! jytfí a t orí a retirado, y 
líoña Elvira Vázquez R-sy, y los jn£.tír- 
tíeeyD. Míga*! ’Pagaáire MsrtiáeZ y éo- 
ítVDqípres Viildslaas y Coatreras,' (si* 
fint-s). - --
_:-Le aemisístró el Santo Sicramsnto, el 

digno s ilustrado canósigo del Sácro 
-M'éete-'D. José Eipinose Feraández, im- 
poaiead-o el sombra 'da Dolores Emilia. 
Fasros p&drísos.1 !é señorita Amalla 
PsgEáire y Viilosfada, y el sbuelo' pktar- 
-lib, -y testigos, -D. Frsncfseo -Viílo3Í2sa 
Torres.y D. Juan Pcguáíra Víiiozlsáa. 
x' ELb^utizo-sa verificóse familia, por 
fScieate luto.

Un hombre muerto
El ¿í i primero dsl mas actual, ocu 

rrió en\ el-iamadiato pueblo ás Ní?ar, 
una aehXíbis desgracia.

Serias'como lee seis de la tarde, dsl 
indicado ¿i&¡ cuando al labrador Miguel 
<d« la Fasní¿ Peres, que sa hiilabÁ es- 
«A.ard&ndo ■ yeros §2 vuas. baze llamada 
jjsgo dsl Moacón, término municipal da 
¿ücho pueblo, sufrió uv siseóse, cayes* 
a o a! suele iaopinasársKuía.

Ádv€ftiio3 'del ¿acaso auo eompsñarrg

blica usa sxtensa ralación da oficisias 
de Gunrdia civil, rectificando la antigua 
dad del ingreso en dicho Isstituto. -

TTacantes
Exista uaa de teniente ayudante pro 

fesos, ea el Colegio de CarabincroB, y 
otr» de sillero gusrnicioaero en la Co- 
mandsffcia de Artillería éa Melilla.

' i>- 3-' " !íi . ..Pensiones
Se le ha conésdido la pensión de 2,50 

passtaa mínsuales, ai cabo Diego Galera 
Martínez, pagadsrss por la Delegación 
da'HscieadeJde Granada, y’la áa 625 pe­
setas «'doña'Maris Orczco Cantero, por 
la do Almería.

D estin o s  c iv ile s
É l Diario Oficial del dís primero pu­

blica la relación de destines civilea, co­
rrespondientes al presente mes.

Noticias políticas* .
Promete estar muy concurrida la 

merienda con que los republicanos Te 
formistaa ds! Atbsyzín obsequian a eu 
jefe e! ilustrado jurisconsulto D. An­
tonio Jiménez López.

Los “Amigos de! AIbayzín“
Anteayer se reunió la sociedad titn 

leda “Amigos del A!bayzíatf5 en su 
local, placeta de San Bartolomé, para 
designar nueva Junta directiva, sien­
do elegidos:

Presidente honorario, D. Juan R. La 
Chica y Mingó; efectivo, D. Manuel 
López Sánchez; vicepresidente* ¿on 
José Ferrer Puertas; secretario, den 
Antonio Aívea Rea.'; vicesecretario, 
don Francisco Garrido Amigo; tesore­
ro, D. José Contreras González; voca­
les: D. José Serrano, D. Antonio Cas - 
tillo, D, José Lujan y D. Francisco 
Huertas. . . .

Riqueza gr añadiría
El movimiento misero en la parte áa 

nuaetrs provincia, comprendida en el. 
trazsáo dsl ferrocárril estratégico ás 
Torra éal M¿r y Zurgeas, es grcséíaimo 
6a loa actuales días. Los registros hei 
chos en la  zoca de la Alpe jarra son muy 
numerosos y extsnso3, habissdo comes 
zsdo lia ScmsreacioEss, ea las que isi 
vierte su acivídtd el escaso psrBocal fâ  
coltstivo, afecto a esta distrito.

Si como se era* y dossamoa, la expre* 
cada linaa sa construye, la riqueza mir 
ñera granadlas aa ua pérío'áo ¿0 pósiti- 
vo esplendor, pataútizaado su pujanza y 
colOcándoss nuestra' provincia á  la es-, 
beza dalas explotadoras'del hiefrójjres-j 
glón sin duda, ©1 máa ÍEíereflaEts' pars 
lá prógrefiívá vida iúdust'rLl.

La jura en Almería
Eu el rápido ée hoy sará.cosiucsáa a 

Almería, .cqnyjuientdmente escoltada, la 
bsEáers é?i regimlsEÍo da Córdoba, ps* 
ra ja  jura de jos reelntaa incorporados a 
las compáñífia áe8íác,adfis en aquella 
ciudad. /  s í

A  recibir a la gloriosa enseña, acudi­
rán a la estación &1 Áytt¿tami®&to y  las 
autoridades, habiendo invitado el Alcal 
áe.ai pueblo, a aus eq asocié a efiag, ma­
nifestaciones ¿a patriótico sestir. _

Él acto de la jara as verificará maña­
na,, ea »1 ampio, paseo ¿«1 Malacós/ píe» 
metiendo reveatir gr?,n soiemaidadj.-paes 
además dalas corporaeioaes oficiales y

Gabino Porcel Molcro y D Pedro Roáaa.
Quejas de un turista

Un distinguido turista que actual­
mente se encuentra en Granada, de la 
qae es fervoroso apasionado, nos di­
rige la siguiente caria que trasladamos 
a! senor. director de ios ferrocarriles 
del Sur de España, en la confianza de 
que adoptará las medidas convenien­
tes para impedir que tales hechoB se 
reproduzcan. La carta a que nos refe­
rimos dice:

Señor Director de El Defensor &e Gra­
nada.

Muy señor mío y de mi mayor con­
sideración; Gon motivo de las próxi­
mas fiestas del Corpus he Pegado a 
esta capital desde Barco ona por Ma­
drid Baeza-Granada y por si io cree 
digno de su atención, a fin de que por 
la autoridad que corresponda, sé co 
rrijan estos abusos, voy a narrar some­
ramente ló ocurrido en uno do !os co 
ches de primera del rápido del 23 dei 
pasado Abril.

Como eonsecueneia del anticuado 
sistema de alumbrado desterrado ya 
por completo en casi todos los fe 
rrocarrilea de España, eenrrió en uno 
da ígs compartimientos del coche ci 
tadó, que el fanal de crista1 se llenó 
de! aceite que es desprendía de ll*

Rivas, Mari:, de las; Raíz Morag s, C rrnen; 
Salvador, Elena; Santularia, Josefina; To­
rres, Avelina. - >5'  c "'- '• S

Actores.— AUeu-Per'sina, Cario1; Bailers, 
Mariano; CasBi, Felipe; Cirera, Alfredo; .Co- 
din* Pedro; Cpvis-- Salvador; Díaz de 
Mendoza, Fercaado; Díaz de'Mendoza Ma- 
risno; Gonzalvez, Federico; Gúrriz, Fede­
rico; Guerrero, Ramón; Yustó, Ricardo; 
Martínez Tovar, Luis; Medrano, Luis; Me- 
sejo, Emilio; Montenegro, Fernando; Nolis, 
Alejandro; Ortega, Francisco; Palomo, Joa- 
quic; Riquelme, Antonio; Santa' Ana, Ra­
fael; Urquijo, Frsncisco; VI chez, Ernehto.

Mañana publicaremos el repertorio y las 
condiciones del abono, que será por doce 
funciones. ... • .-■•ora *.-.•>??? r- rec

En el teatro Alhambra .
McgiSca inauguiación h* tenido el co’i 

seo de verano. ~
Todas las localidades estaban ocupadas. 
El público esperaba con interés la apa­

rición en el escenario de Amalia Molina, 
qua co mó sobremanera la expectación que 
había por admirarla y aplaudir su incom­
parable arte.

Fué ovacionada y aplíúdidísiñia. r 
Esta nuche en ehcartel figurarán “María* 

nas“ y “Granadinas", que cantará Amalia 
Molina. sü ■ : o 1 ¿

La pareja de .baile hizo primores,-pidien­
do el público la repedeión. de todos.sus 
mimares api ludiéndola con éntúsíasmor ,, 

Esta noche se anuncia :el debut de la 
famosa Li Kora que presenta su número 
de gran atracción, colección de paloma» 
amaestradas. -«? cíe « e : 1 •• ./ -.íhz -y 

— ... . ...t . ... i; En todas part-s ;donde esta artista E e.ñ a
candi eja 0. depósito que S9 recalentó |  prasertado ha eom>egnido que nadie quede 
e hizo que estallara aquel y despreh-1 s i\v . rla y por .eso creemqv que en Grana* 
diera con su contenido sobre los vía* i  a* ser/  ^  éxit0 este número extrAd-.dina- 
jaros qoo íbamos sn él, llegando .  te i  9a“
mer se incendiara el coche, po? q u e - | ' * -« - >?
dar ai descubierto la madera, pues —■ * *
dontinuaba ardiendo la  candi efa por

marca, csenchaudo
aplanaos los dos.

Pepiu cuelga un par oh bu sitio. Ta­
ranto otro le  mismo, repite el primero 
tirando un palitroque 'y su compañero 
le imita tirando otro.

Paco Madrid, qna viste de grana y 
oro, cuitíplimenta a la presidencia y 
empieza a pasar valiente pero movido 
y achuchado a ceda maletazo, enoe 
rrándose siempre por los tableros. 
Acuden en sn ayuda los otros diestros 
y el peonaje. Continúa el de Málsga 
trasteando de caalquÍ8r modo y colán­
dosele el bicho por no aguantarle lo 
debido, hasta que la faena''se va ha­
ciendo pesada. Sin estar el toro en 
suerte mete nn pinchazo saliendo re ­
botado y a continuación, entrando de 
peor manera, agarra ana corta en la 
Cfuzüedas de efecto rápido, que ha- i  
cen rodar sin puntilla (Palmas).

Teroero ’ " *•’ V
Aliñado, negro, bien puesto, luce el 

número 55...... j*
Un aficionado salía ni modo provis- í 

to de una mnloía, y da dos pases al 5 
. cornúpeto. i
: El guardia municipal Cueto, qua es* 1 
tá vestido rde paisano,-s3 tira a ire -  * 
dondel y corre tras e! espontáneo has­
ta que logra detenerle. El guardia faé 
ovacionado: por 5ú'arrojo; " ! |

Jo8elito pona cátedra toreando por 
verónicas y navarras, entusiasmando a 
la concurrencia.

Da tres veras por dos caídas y nin­
guna defunción, se compone el prime? 
terció, én el que señalaron muy bien 
Camero^y Cunini.
' 'Gallito hize doB quites luchísimos 

que.reinafó'tocando el testojz.
En seguida coge los palos y  se lo 

prepara eolito Iatenta el quiebro, pero 
el 'animal -ge le:vino g&zapeando y

S e ñ o r a s s
■Ir i. ■ I i#.»       -.ir

¿Queréis vestir elegantemente a vuestras .(tijas con 
zapatos modéle P arís?  en la acreditada zapatería

los encontrarán de gran gusto, única easa dedicada 
: : : : : :  a las novedades : : : : : :

Reyes Católicos, 5, GKIMOÜ, Milagro, g¡

j r f  W  M  f  
U  j E a  J D I  M s

Antas de aSquirirloa en parta siguas, la práctica, lst ecouotals y 
poséa qua visitéis la eoberbia exposición da la c*ss . -  -i ... .

« e * * * * » * * '  w j  w  m > - ; ^
=  l& íh m ék  d . e l  C a r m e n ,  í n a r a .
G ̂  AIM D B S  T  A L 1 "E R E S  O F  F B  *  'Síí  F T F t o

pocos ‘ momentos. (Pafmss y de lo 
otro • También me nesgaran que 
han dada la oreja. Pero, Sr Yalen- 
zuslh, ¿dónde tiene usted ios ojos?

ic • • r:- S&zto . ,jr  
_ ;• Cierra plaza Cortesano, nú,31. 69, . .

so'o colocó un rehilete saliéndose el de pelo cár'deno claro, muy chiquito »-cíente en .conjunto y ñay que anomr» 
■*'*'*- a- tiy—s—A-  - -  i - de cabeza, edrto y  abrochado de%e- j.. e lamhiéa que al herir qaiato^^ns*

-rramientas; uña mosería, muy propia ) c” J ° a bajos como si le Acorriera prisa 
para una novillada. $ quitárselo de delante. ■* '• -

lo | novillero. Sa recurso grandeva-su® 
le * te de estoquear ,̂ que ejecutaba á 1̂ 

. perfección láQtáñdo >̂¡B pisa y danuo 
I el hómbfo iz'qaisriío, m  Ia-'p^Mfeó 
! anteayer niñas soló vez;Me mn'dóqua 
\ faé d8 los tres espadan el más ¡jiafi-

sitios diferentes, cosa que se evitó por 
apagarlo con rapidez un viajero, no 
ocurriendo una desgracia por verda­
dero milagro y  la prontitud eon que 
acudimos, pero si el consiguiente sus­
to da las sifioraB y  al 8alj r  con los 
trajes completamente inutilizados por 
efecto del líquido que encima lea cayó.’ 

Esta ocurría en la estación de Mo 
reda en la que a las reclamaciones he­
chas no encontraron más resolución, 
que hacernos cambiar de comparti­
mento con todas sus naturales moles­
tias y aquí viene lo máa anormal co­
mo digno remate dei recorrido, pues­
to qao si bien no se produjo la misma 
avería, ea eambio nos vimos sorpnn* 
didos con la desagradable novedad, 
da viajar completamente a oscuras 
hasta nuestra llegada a Granada, por 
haberse apagado la lámpara y  noHsor 
posible encenderla de nuevo en las 
estaeione3 donde reprodujimos nnes- 
iras quejas, ya que en ellas los jefes 
ds estación brillaban por su ausencia 
y tGda autoridad está representada pe? 
un modesto mozo. . ■ --■ ¡¡S * “*

Gran entusiasta de esta capital don­
de be vivido en mi juventud .y donde 
tengo afectos de fam ilia creo no de 
bo pasar en si'encio esta y otras defi 
cíeneias ¿n los servicies públicos qué 
en expasivas cartas iré exponiendo 
para ver si es posible evitar el mal 
efecto que ellas producen ea e l: áni 
mo del turista que le hace emitirán 
sus conversaciones jaicios poco favo 
rabies para Granada y sus autori da 
dea. ' ,  . .

£ji como espero tienen .estes .ecos 
hueco en su ilustrado periódico, fe dá 
las .gracias .anticipadas,, y  aprovecha 
la ocasión de ofrecer*e sayo afectísimo 
y b, 8í.q* b. b. m.j Guillermo Correal

Persones que no -pueden: «sistir *. tó1» es- 
pectáculos de. noche, nos ruegan llamemos 
la áÉehcióa'de la' empresa, sobre la conve­
niencia de que.diera una, función de tarde 
el domÍDgo próximo, para que pudieran 
verlos notables artistas que actúan'en el 
teatro Alhambra.

Esperamos que la empresa atienda el 
ruego.

• ’ ' 'l a ^ n p  1 ■

Toros
£& de inaugmaolón

Para óomiaezo da la ^eúaporada e 
inauguración de la reformada plaza, 
que ea la misma anterior éon más bo 
üdez y capacidad, aunque menos ale­
gre y vistosa, noa trajo.la empresa 
seis rases da D. Félix Urcóla, que ha­
bían de fenecer a manos de José Mo­
reno (Lsgartijillo chico), Paco Madrid 
y José Gómez (Gallito chico).

La entrada qs casi un lleno, m ŝ 
apretado ea el sol. «  s.*ñú rváí:ao | 

A  la hora- marcada ¿parece en el 
paleo presidencial el edil encargado 
de dirigir ¿a orquesta D Santiago Va- 
lenzueia, quien flsmca el nítido len 
zaeló, a cuya sena! la banda de mú§i- 
ca del regimiento de Córdoba deja oir 
los acordes de ua bonito páso-doble 
de nuestro- paisano él inspirado .¿om • 
positor Paco Alonso.
-- rDesp&iau les alguacilillos y tras 
eilos cruzan ol ruedo las cuadrillas 
que son acogidas con aplausos Gallito 
y.-au gente llevan crespones aT brazo 
por la muerte del picador Medina que 
pertenecía u esta cuadrilla 'ie*3 ¿ '

ñiño de la suerte.
-1 A  continuación prende uno entero 
de frente muy ígualito. . v - 

... ' jLnego ^vuelve a citar pera 9’ quie­
bro, pero al llegarle el toro a  su juris­
dicción, "se desvió ..él mucbacKo sin 

-aguantar en_ él mÍ3mo sitio, y  clavó 
-otro .entero bnenlsimo. terminando coa 
•otro mejor todavía a la media vuelta. 
La ovaoión ae oyó más al!á de Ge Yes, 
patria Sel chaval;/ -: r * no

.Enseguida requiere Jose’ito las ar­
reas toricidas y  después de ponerse 
al habla con el Sr. Valenzuela, a quien 
creo que le guiña para que se fija bien 
en bus hechuras y en e ñamante ter* 
no verde y oro que va luciendo, se 
encamina en busca dei de Ureola al 
que empieza dando un pase ayndado, 
tres én redondo y  dos naturalea, todo 
de la fábrica del gallinero^estó es, ex­
celente. E l biehp Te Jpisá'Tü' muleta y 
vuelve el 'mucháebo a ja  barga pero 
ya más movido y  distanciado. E a  
trando a toda máquina y con é l brazo 
sae to deja el niño una entera caidita 
y  ea mala dirección. látanla dos ve­
des el descabello y ada fcsieera aeiar* 
ta a pa so. (Msehas palmas y hasta 
dicen que la oréja, pero -no creo tal 
prodigalidad en. un éfieiocado tac ia- 
téligeate como e* qíc'fc'O /p-/cáMz ) ' 

*ó>ífffdxi *«£•: Cuarto 
Canaleto. núm 29,-negro zúno, es­

tá batóado cómpletamsnte de les cuar­
tos traseros, hasta el punto de que pa­
ra 'correr trace que ir da¿dd aritos 
con tes patas júatás. Este’ eru eí toro 
d§féctuo89 que la empresa enunció 
que iba a,ser lidiado én cuarto lugar 

AatiS de dársele suelta, blr'o eficío- 
; nad9 imberbe se tiró al redondel y se 

: peso de rodillas frente al chiquero.
- E l guardia Gueto, se encargó, también
- de este otro expohtüseo librándole da 

una cornada y dé un mal rato a los 
espectadores: Muy bien por esa-guar-

5 qúitáraelo 
í Gallito chico. HS-ineaer» ñe los Ga- 
¿líos, que hacia su áebutien esta ¿gu­

la j, respondió cumpíidaKaate arjla-fa- 
_ ma de gran r torero xjjao Gene conquis­

tada. D ¿jó ssliBfechígimíj\áí' 
como 1o prueba las sendas "ovaafoSes. 
qua sa le prodigaron.- Es un Óiñ0,>p3es 

¿solo cuenta diez y ocho.áfio.9 iyrresjilta;: 
’ nn viejo, pues conoce a la KerfeeciÓDi 

todo cuanto pueda ejep’utsrae’-.cóníaff 
féses; y Ib' p'rabMea' con arth^^ffici'^ 
miento, con intefigeaeia, y ;is'aéándole 

i todo el pacido posible.. Ahora; Cdfeo 
 ̂ b-nderillero, domina tanto la suelte, 

j que puede decirserqua.es¿¡formidable: 
í vista, precisión matem ;tiea.al clavar,

13 - ^  • rétiae ec(á*¡drfí "!'í
»ffp ¿a c.o £ í

y,i,EljfenómeBD lancea perdiendo to 
rreao. >

E l párvulo se aesrea cíqco ve cal a 
las "p'szaa montadas, derribando as 
dos y matando un penco. En la plaza 
apuntalan los monos otros dos caba 
líos, dando ua espectáculo de lo más 
feo del mundo. . i

ÉagaftijiJIo' y Gallito lueieroa sus 
habilidades en quites, el primero ras 
có el testuz, y el segundo estuvo gol­
peando el pitón derecho con- la mano 
todo el tiempo que quiso. .Palmas a 
los dos. Paco Madrid estavo borrado.

Joselito vuelve a coger los rehile­
tes y clava un par de- frente un poco ,. .

^¿biérfój repite con-otro mejor y  ¿ca* | t °d °, toco lo _ —
ba cón otro buaníaimo. Ovación al c i- | en 5a mac°. ‘ ¡J 
fio, que dá muy poco trabajo a sus : Gomó -estoqueadfir, esa-.ya es :oiro 

'  “ i cánt»- Ni uña ?Tz lo.,hae8 par deye*
Brinda ¡pego Vl fenómeno a ios do i  chP y como./los ciaonea mandapf-ea 

la zona .-tórrida .y  comienza dando al • .cambie pasee.la bsbilidad,. que Úsáde 
u ..------- - j -----«• "• i"«go resalíarieíri-má v desíaeiisrde

mano ia matóla f  herir con el bra2 o fiue'ío' esperando 
"naturales y otro por ; qae los toros le quiten la. espadada ¡a

borrego soo can la derecha por b£jo, \ 
tres cambiándose dj 
por afrásptraa
bajo, todo ello vistosísimo, 'a dos de- ¡ P-^ra no .comprometan ̂  euerpo
dos del hocico y dejando ai ouimáiíto J  Eso revela que sabe demasiado, a  su 

'  l edad j  qua ss deReadq^cqu. sq jgtm
1¿. -Tvilirt** :-y -feJfT5t««%’ebC!á“ eorao.tbroro éfiecííeto.'El 

* i|' case es; que cob ser uo 'matádótmay
tonto de guato.
—Sf-iTíno re po—c

esas arena y-basin-íe toma la cabello  ̂ ,
ra al bich'o; ^  | corto, re3 5 ita .ua 'ártisíta.íán aüabaáo,

La faéna de muleta fuó en sama f <5ne 6V&& *** fortunar ep póqa iíem<
8ap«.?íorísisss. : - -- j  po y ajasurá tqriaa iaa corri^gSr^ua

Pifo fo demás ao m^3 feo. Dq..| < v , >.
pinchazo sin Uegar, Ciro es igaai h t -  i _  í' 3/ & montada ‘mgftufüfósa 
ma y un mandoble en el fSolüiiio de l' j 'Fa^faof Veáéne/'eáaavo,^ F orm al^  1 
chaleco, proñíieicneo el vómito y a íá S d s v  los dfia ‘pié; Cspiifero, 
calle.-iLástima de muerto que llevó el |- Pepih y Jafdtosrq. CUJÓ
infante, después de tan superior faena üL " os demás ccm pU éroi^^^. . 
eoB'él -trapo- rriaj - I . La pro^iásocia bicó, méñqs

'  ' orejas qa? prodigó ~a MadridJy 'í

Doctor Rivera
"El coHeu'torio e-pecial que el doctor 
Rivers.tién'e. estáhlecido en esta cspitíl, 
Cuesta dé Gomérez,' número'9, éstá.Médi- 
e*do esc osivamente a la asistencia'de en­
fermos .de OIDOS, NARI3, GARGANTA, f 
ESOFAGO, TRAQUEA y BROisQUIÓS, y 
su instalación eléctrica, GALVaKÍC'

£
■ "Cambiada; la seda gót éf vójgarísi- Hia, ál'.que debe premiarsól 

mo iieñ?ó y  cada uñóVcn su ' pmésto, ri1 'j|í Añimarifój ̂ añqcériepjo, 'demeés- 
menos él peón que" deba colocarse tra bfáyara y nobleza, arrimándose 
eianipre.e&tjre. los.das picadores, a lá Icaatrq véqss a losMe aúpa, hVcíérido- 
salida nstsral dsl toro^sé'da-sqdltá al les dar trefl . voitereías .yv destripando 
o ? :ísp'V. r . Prlm sró íre& vvj. í.. iin sá r a & á ^ íq fer ,«¿"a*'- /.-«

' i  Da1 moté B̂aratero) ñúoa. 25; bien rilínntatrés ¡cuartea: un par. :bnenq,
9 aviado, de li'ónitá-lámina;: íüá's' n;e¿o Cepillero-otró idem y  ce repiten am-
-que U  tízne y  c.tín ñB..¿iró.n blanco ca  ^  »édra‘6S d á ^ >  *t*Q Z  |  •í '^ii®^^áSavteíá*'''á'eíaútúí>io^,4 a tós 
elJuartó tfáseró "derecho. ; brinda-■aleeL morenos y - /rtBfiWbrf̂ traaá'fbB.' m  W  ^éimrmk -án>.

Apreciación L' - : ,
La corrida ds Ureola 'bien presen-; 

tada Si-se exeeptúa ¿rú-timo^que era 
el de meno3 respet» pen' la- cabeza,, 
loa cinco restantes estaban enbieríosj 
de carae sía exageración, y bien avia­
dos .dé'dafénsa8 aunqua no coa exes'4  
so Gúmpjiefoq en la pelea con los gi- 1  Cü̂ ^ ? 8 ?bFf0§ípvs 
•netes/no ofrecieroá ómqaíüadsa en e l.l  Do¿dé dios fine 
s¿gaéíio tercio y  a la hora suprema’
•-íliegasoa aeacibos.y manejabtóa, i  1 

-El-m'3jar,'Biáá nobis: y  siá-i b'Avo.

lito sin-súber por qué : i-írĴ -£ 
m anilo :;

En el artículo psbiisnáo- 'eo^ eFnú- 
mero anteriórpse;^eslizó úna"e^ata 
qae, por refejii-ao a: hechos “ñisforicos,.

*.a»J|

1*6 «Ujit ,:éaaftbS trasárós,' fa:é :%lf ̂ COTrídó én¿
... í>%sáJida ^Kqtea^asn.amqrbasta, seenenéntra al de' ürctda-séncitío y ón?trt0 y-después eí sextó. Én 
qnetóc euelafneítft^L reserya ,rd& stfo  ^ób le ,r¿únqne:ua ,ppco :quedadqvM ay " cóD̂ a tó , 'h o a  cÓrridií¿ 
zándale te cáhaígadura/ yr-estíuido ál w m"w w
quite-.la Provádencia*";' :n<'írK\ Isafe ' ;

Lagartii 0 Je tiende el pereal^y.al

serea ^ « 55?̂ Tspoaado m tiia^a eljpai»' ¿&fi£dé J
g p o  jngandP:bÍQa Ies brazos. E ibú.:; ,  Lagari5jiUo.~EV péisadó 

-4»lico poi;as-lñia8narCí»--jo^j> %&, q w  - - '  • -

_____ ...
. .. 2 que parearon e lrim ar
& ió: és'Miúf a'íiíHa '¿o' el '3;de T f f iS  áe 
1880; '3'aftn- 'Moi ina; y-el • Gálib,'|)^re, 
este último da loa dos •Fesóméira^qaa 
ílevaa. &Fmismo ^íSje^uQqné^Si dirai- 
^auvp, debe, deqjr. tío de-óato^jporqae 
pn efecto aquel (Ja'Uo .efa yJpsé^Góf

w cctric . u a L í - iw u a . j . i___ 1 t ~ í» -  deseoSídr agradar ^ - 6 0 . le eonsignió
ESTATICA, FARÁDICA, MáSAGE, atrf! |  primer lanee-se le*i»jtó, dando--luegtf . «gatóriaego fue el rsverso deria ms- a n»gáiaa-. Tuvo uaiiaan comieuzó en n* 
CALIENTE, OZONO, RAYOS X, RAüIUMf íres verósicas'y un recorte que bastan da la t in e o  'pinchazo», etócando con  ̂ e ^ ^ j .  toro> aj qVL9 trasteó sobria ¿

se atihza ñera est, - Eptre^otmaUio, Iffibalp y  el.ressr- . cet oada ahsola!aS ? i?te por-e, 4orG, pa.0 cs.07„  c.-.t,Ü5 io, eerea yeiirm o 1se utiliza pará esta eláse de enfermos 
Sap icemos tengsn en" cuenta'“esta noti­

cia. '

;eas3qúe bey Uaüéú-'^islécadá á^Epafi* 
ción.'c j .  ;f: goi:' of sb íé * /,

l a  Tuás^alía
§feao*En Som ieres y' Bebéh 'mra 

y  fifia s  J  a c -3

Hj> p ie rd e n  e ru b e fe H a d a »
FRIAS las asnas^xcástefícaces 2el-

particuisres, ssistiráa uaa eompsñía dé^  W ^ iL I» E -J |E  , . -r.
carabÍEeroE y otra da la. Guardia ci vi*, h ct^g-^pfaentes 

E í Ay¿&ítmisBto dé & cicladjiwiga* -
es, tiec8_aeorasao obsequiar a la tropa, 
coa ua raach'o ¡sxtraoráia&rio y coa ci­
garros. . r . rr«..j 55

■ St; Yorre cerca VicJiv (Fraccía-AUIsrl ’  ’
CURAN d e VERDAD a DOMIClLld'" 
É S T ó H f l e o a  h íg a d o  .  r e n q u e s

Los tóspaflas-activos ea. qmtes, dis,-; c^-Atisnde: al .fcoinbreiaá A seÚ m o, Jlé- 
tipguréñdosú'-Joseiito ̂  ejeb hizo priáid»^ vá"d-cúm. 
réb con® la jqñe; li- rioñí^báádefaSV----''' 2 . I

ía Bafa^a^oda miquiñá moviendo un 
■‘ •í. líó^éatre-' é l' p¿qnajtó:: ^PbcóP-Madrid

bró %é ún desavía % Fofñaalito -ec una • 
cáfda al deseabierto, *a*tnr-s*s ti -

V i a i '

El dea equilibrio nervioso, la neuraste­
nia, histerismo, debilidad, anemia y dés- 

_ órdenes dé la nutrición, se-caran t^a  el
H¿a msrchaáo a Fondón;.loe £eñoreaJ|  DÍNAMOGENO SAIZ.DE CARLOS, 

dcQ Huberto Mísrsmsss y D. Luis Bar 
dos.

, |  dolé tanta el animál que se'comió Is 
mu"efa mstiéndóseja debajo." El aearo 

|  quedó éláv^o  en la rnisma ét&z'mu 
i  riendo la res inatautáneanqsats. Ef 

diestro sa ió rebosado por. ía eara, por- 
cola.-cLa ovación 

merecida,'- t'sái enáó- quq 
" ruedo.

íf iá  
S 7

B E Ü 'I ^ O p '
'fi[ Záoatíja' y  Seyea 'Oatólíoor 

S E E . A TE  Z  C A FE  BSQ trm r®-
Pastete 7Tlo2aii[8s senas h t o ím s :

y l S ® E Í S I S l í j S É Ü ! ™ i l ^ H
—Ayer llegó a Granada el empreñáis-1 

¿or miaero alaerissas, D. Francisco á
Cleme-atc Baszs. 

—De ia misas ciudad ha venido ei
activo liombrs de ssgocioa, D. Juse 
Uosáa.

—-ProcedíEÍsa da SiEáriá Üegaroa a 
esta espita!, eí comerciante de Almería, 
D. José Csntós y as bellísima hija En 
caras.

—E sa  ¡iegi.de ¿s Albuño!, el juez mu

Señora activa ¿
son bnsass, ralaeiosea y 200 daros de 
garsuílB puede gasaraá basta el Corpas 
1.000 pessías.

Infofmurás sn ezts Aámialstraeión.

_ .  ______  ______ Ea'cam­
bio si herir se vió claro que al dies 

iíro no tenía gana da llegar con el bra

|  M m
|  NGias'oivérfias % - * r ;I- 

CSróaloa relieioaa g

1 _
Boletín fiel d ía  |

¿a trab-jo yca  hijo Miguel ds la Fuen- f aiciosl raplsats. D. Joaqnía Caromiciís; i *  , -  ¿ , <
López aca^iéros prisaroso- s é-jco- } c! sáerdtario del Ayantssiesto, D. Ez- g I .m il]P 2 , (f A s']]An ..•Vnf.áj.iso. ni. n.  m O:».. — T\ O .-aí.  T?n. § w i U lilv ia  UU VtU.UUivirn-erío, encostrán-dese éesgracLaamac-ts |  món E iv-s y D. Édusrdd G*rcía Ro- í  

-^o&qae el obrero aceiáesísáo habis ú -  f: mero.
-iiccíáo. |  —Ds B¿rchü:2 s, el aléalas D. Jo sé ^

Daáo aviso fil Jazgado m uslciatl de |  SáEchoz': Viilsgss;
Niv*r, y eonaíitu? le éste ea &i lu ja r  da |  —D^M eciae Bombaron, el abogado |
¿s osaeroeeia» el ju s2  <iijpu%o eí l-v^n ^ dos Ju ta  Suárcz Bs?e?, - ; - * i

EnGervaníes
La empresa de este coliseo, consecuente 

con su 5ro3Ósito de ofrecer constantemeE--* r  •; .
ts  novláades, presentó anoche la pareja. I  fres varas supenfires d e  v e m  y  Veag-

;José Morenoj ataviado da tórtola.y que dá un.bstaoazo enorme, Jastimáa 
ore^alada'bl asia:y£fi^ueda.SQlp con' léftób'rázq'. Eafrfl''Ea®p ,'’“ ’̂ e G b  y
*ur enemigo; al qae;'®raietea'.der cerca 'f'repa, may ̂ sraa y. ^aliéaíé.
^•'úcínfiádn-.' En--c»anfó'-_ri«''-5ttbfe l a s . y A l i s i ^ 6V:Íe .tientan:üncpléi’';siew,s ' : r * "  *■
manos,: se mete -áérecho el- paisano vaceB, a cambio de: cinco .vuslsos 'y. uu
hundiendo el estoque en lo altorEi ñi- -fcre# jamelgos fuera-áe combate. Fal* |  Zo y coa el cuerpo al terreno en que 
cho ród ów sttiü tí^ z im ito . (Q ?peiooT / 'm a^ b W ^ q M ceriíS i I  éi-f todos sabíamos que tenía que'me-

terse para acaba? con lucí miento la 
primera parte de su labor. Sa trataba 
dé unriófo bravo y  noble psrs.qaada- 
dé, f  t6ñíc él espada que hace'riq c&-_: 
si todo. S i áa io hizo faé porque no 
le éió ía gans; ño cu pe a nadie sino 
a é; mlemo ,da 'ía*i muestras de áes- 
rtgrado qaa escuchó ai. ssrmiaar.

E i  qni es estúvo oportuno sin que 
por" cao bulfera tbdó ló debido.

Pae-sT Madrid. —Su toreo -pon el c \ .  
•poü; o y la aulsta  es de escasa vñes 
oís y ¿acimieñi-*, no para qq instante 
|  nuda más atropellada qna cuando

oreja y  vúelta áiruedo)., ri . . ' ^Dóble prende ñav"par'-en-6a ;¿BÍtio¿ j
• . Srfftmdo tees .Torérito, previas 'dos tóájrdas, ¿uolga

Atiende por Corredor,berrendo en  eo? j
negro, éonfaebá de boyaneón y  mar- .riffl̂ paídlo? ",
cado eon el núm: 78. - - - - - i  ds.Malsgf. eneaeucra sn rival

Como el anterior, corretea suelto, í noblote y acudiendo bien. Cemisnsa 
léndose ai reserva, que ee vió apu- r CGC seo ayudado da rodillas, otro ec 

ra¿0 - ¿rtóáqaso y otrotóomo el primero. S i.
Paco Madrid dá varios Isñéss embaf'j.gua con movimiento de pfcreíea y a? 

reliados y perdiendo íerraco. .
Se arrima en cinco, oessionss 

gente montada, dándole naa caída y 
Saiauítaado una acémila. FariSn pnsa

|  der ófr'o mnnfazo pierde el: refajo y 
a la  |  recíba nn pald ép e íb f (so.:

. .Entrando derecho, atiza una eortí 
delantera, perpendicular y eai=a qu - 
provoca el vómito y hace doblar a 1{»

ANüNgíO. oVtSí n i  
El dís 25 de! ce tu^ / a  la s ..sueva de 1» 

mañana, sa verificará . la venía en'pública 
•subasta en la -' bláz»- áeilaySrisiaác^om o 
eu años anterioresrde 4 -yegnss £  po­
trancas, de y  3 años'que re's'nífciñ'sé'braE- 

__ tes por eeíeeeiÓQ en este- esftó eclsanto, 
facilitindose a los postores ios anteced»^ 

'  tes de r rígsn que dé=éen'y las resev^ . ~~ 
-rrcS D ox tóes. - a c0*

Córdoba 1 aayo  ISI3.—E> v,»^'
dbr, M*ÉÜe; P ires Sá&éhh? Tinfina»
éPprimerje?e,Vi¡A'db ? h ü i z íh 7 'C'

üna ssñ?' a vjuda, r  fSS.
que f;c 0P.4¿ su -¿óndact2 , ie  d&eéé; para 

J  da gybierno¿'señora: áe ccmpAñía o 
pare, caiésx sacerdote o  a»b^leríí.soto. 5!o- 
desics aspiráeloT es.--'  .

Admite* p-Oc-o-iciones p a ra -^e to j de 1* 
e^pitaL “ * -,-r ri~|

Razón, cf.ile de ¡os Pisas. 3-¡ pxinoipaLjl
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T en la enseñanza
Madrid-íf

U a n ife s ta c io a O B  d e l  s e ñ o r
T/* *1" '  I*®Pe a

Caando visitamos Boy al miuistro 
-de-Idstrnceión Pública, señor López 
íJanoz, nos declaro que 88 propone 
dar a todas eos reformas na carácter 

iídocador, científico como artístico.
. jQaierc qqe ¡os Máseos, Conserva- 

terioá y todoB los Centros artísticos, 
^•'OTgarrioen como de na elemento ds 
edncación nacional. :

Ea cuanto aria enseñanza, especial­
mente en aquellos organismos que se 
refieren a la  caliera media, tiene la 
reáblációa de qae tome en carácter de 

.-'í&feádtfr práctico.
. Es esta la dirección y el sentido ea 
que se propone reorganizar todos ios 
servicios; pero sns pantos de vista , 
¿esenciales sarán ia  instracción prima- f 
na y las relaciones culturales coa i

AM ei- Ibones' agregó que a fomentar la primera

ho impuesto desde el primor momento, 
respecto n la íoleranoia y transigen 
oia qae debo mantener con todas las
ideas.

Ea ensoto a la combinación da si­
tos curgoB dijo, qae por aliara no 
hny m a qne «l tiempo orcos rio para 
cubrir l» Dirección genoral de Admi­
nistración local

El conde de Romanoncs ha recibi­
do hoy varias visitas, contándose en 
tre ellas las de los ministros de Ioa- 
trnccióu pública y Marina y la del re­
presentante de los evangélicos, qne 
foé a informarse de' arresto de no es­
pitan de Icfantería de Marina-an' Sftfa 
Femando, p >r negarse a «sistar a ana 
misa dí Espirite S&aío.

presidente úeA CocSvjo no pado 
Cf-mptaterle, por no haber recibido íus 
estos que tiene pedidos eobre'él par 
ticnlar. ~ \ ;

£22 V ia ja  -
Ya anochecido, el conde de Roma- 

eg'.avo en la presidencia del 
Coosvjo, donde volvió -a.-hablar eon

1 fan y cómo quedará constituido el Go­
bierno después del viaje n París.

La dimisión del general A!fan pa 
t rece oonfirmárBo.'- ' -  ? -

esperé, que el: ministro de Es in­
do, al reanudarse las sesiones de Cor 
tes, dé sobre alia amplias explicacio­
nes . . >;• ?.:'••

Han menedeado los sustos. *
El público hn salida 'Rbtúrido e in­

dignado contra loros y toreros.
Movido g r a v e  •.

Dicen de Valencia, que Espío, que 
faó atravesado en la corrida de ayer 

I  por nn estoque, es auxiliar, del mozo 
-  , r  . , . . . „ ; do eopadaB en todas las corridas,

i Ademas d o « .o  ..¡ .ijá o  mmartto í  B9,á oseado, tiene 32 *m>8 y ea mn
i., se le colocara en situaelóa difícil, con ’ J

las preguntas que nn diputado repu 
bl'cnno piecsi1. hacer, sobre el viaje
del Rey 3 P juíb y Isa psrRonas jue ie 
aeomps'fian ea ía excursión.

Da todo ello se deduce, que ea muy 
probab e, que antes de que se abran 
las Cortes, haya algo más que la anun­
ciada combinación de alto personal.

Este es el ambiente quQ se respira­
ba hoy en los círenloe políticos.

También se ha comentado en e'los, 
la p-esencia de un grupo del réqneté 
caliste  de Madrid, con bóreas y lie 
vanáó >a baí’d irá  cspncels, eo la nú 
sa qne ge~c«tabró boy ¿n £■: Oosiiaeo 
de ia plazs de r& Lcatad

a \ jer se halla embarazada.
* ‘ En la enfe. metía le dieron veintitrés 

inyecciones de enfeíua, aceite alcanfo­
rado, éter y fiucro antitetánico.

fifias Htffleias
I Mad id 2

I n fo r m a c ió n  o f ic ia l
I La “Gaceta" publica las disposicio-

nes signie-ítes:
Resolviendo peticiones formuladas 

per varios m&ssL.-úS que han obtenido
escueta. ea virtud do oposiciones y no 
han podido posesional «e, 0 se hailan

El Dos fié Maja

^ttóMa’nzs, bass de toda edncación Jos periodistas, a quienes dijo, que- el 
tjscioca.', deben ir.encamLnBuos todos . Gobierno, se ocaoa bó smeníe ahora
los esfuerzos del partido'liberal. * <&! viaje del Rey a París, ''¿. y— L 4 del cabildo parroquial.

Anadió, que ni ne ia izquierda, ni : -- Han asistido Jas autoridades civiles, 
lP8 m&estros f de la derecha se han hacho observa militares y eclesiásticas, representa-

. 'tAúffqaé para llegar al sueldo míni- 
• tall pssafcsB para 1

impqsiblütüdos de cervirias por h&bér* 
' se es Uamado al servicio militar. ...
(-i Disponiendo qae ae proceda a des- 
t- tica? a las osen las a los concursantes 

Madrid 2 £ admitidos á reingresos..
Con-gran brillantez se ha celebrado |  Escaiefóa de maestras, 

la fiesta patriótica del Dos de Mayo. 3 V -s a ta  &0 u a a  l í a e a
A l=s enes ds la mañana se celebró |  Icfbfmss antorizados desmienten, 

en el Obelisco de la plaza de la Leal-1 que la línea ferréa de Zafra a Hae'va 
tad una misa rezada, oficiendo el abad ¡¿ vaya a ser veadida a la compañía de

^Madrid, Zaragoza y Alicante. J
Üo fraacés tim ado

EL SELLO INSTANTÁNEO YEE 1
H  CURA 0B 5 m inutos el BOLOR de CABEZA  ©

5! f  ° ! ! °  enra Ja^nccaa- ñ  El S e l lo  Y  E n  cura” Cólicos. f S
g  E Sello Y E R  cura Dolores Reumáticos. % El S e l lo  Y S51 cara Dolor de Maclas.
©  E¡ S e l lo  Y E IS  cara La Grippe. P E 1 S e l lo  Y E E  cara La Gota. Ü

Ei b e l lo  Y E E  cura Dolor de Oídos. Q El S e l lo  Y B E  cura Dolores Nerviosos. 0
^  El S a P o  Y E R  cura NínrfJgirs. ^
®  Desconfíese d s  to d a s  la s  im ita c io n e s  y e x í ja s e  la  m a r c a  r e g i s t r a d a  ®

8  V E B ,  L L E G U É  Y  T H 1 U B Í F É ,  p re c in ta n d o  la  c a j a "  J f

|  S é ! @  o n e s t a  I I  M i s m . y  |
P idan©  esa to d sB  Ja s  F a r m a c ia e  y  G r e g u e r í a s  d e i  H u & d o  @ 1 0

M N a t i M t H M W I t l W M M e M l M C M M M f M t

e s  el r e g e n e r a d  o r  ólos Ü

de primera eusefiaiíza bastarían seis | ciocea al viaje, ed furma que ptidisrea., cionea do todos los cuerpos do la 
. .  s P®'}  ser tenidas en cuenta por eí^-'Ministerio.» guarnición, una secció

^Irae a las Cámaras de una vez veía |  jíe  conviene haeei constar .esto— i sconts" y  un público' ii
millonea—-afirmó—, creo que debe pe- \ “boysección de los
Jir am. 1 __ — ____  _ .. _________ ________________ , _______________. inmenso.
t t  millones, para la~ construcción de |  dij0—porque si ocurriera en ©1 viaje |  Daban guardia de honor los mili- 
looBles para escuelas y aumento del ¿ &|gúa tropieza, no se podrá arrojar |  cíanos nacionales. ¡

También han asistido-representan-número de maestros:1 organizír las sobre el Gobierno teda la respGnsabi 
Nórmalas, que son ei taller nuesto que la prensa de todos í tes de la familia real

ei |  Terminada la

e:<

salsa ios maestros; aumen­
tar.q! Cuerpo de insp actores, convir- 
fiéndolo en un encandecamiento rigu 

que llegue desde el ministro del 
hasta el maestro ds la ú tima 
haciendo intervenir a los con- 

MjereV~.de Instrucción Pública, qee 
■OQ inspectores natos de la énsefian- 
ta , te n ie n d o s í el Estado ia garantía 
de sus sacrificios.

■El señor López Muñoz considera 
úblíümo ét establecer cón América 
relaciones -prácticas de intercambio 
pieolar y  profesional, mediante eonfe- 
rw»ciá8 bien organizadas, el envío de 
pensionados; reorganizando el Archi 
to^C- Jadias, Jomentándo Empresas 
editoriales que propaguen en buenas 
condiciones los libros americanos en 

r y tos españoles en Améries; 
Meciendo organizaciones artísticas 

Vende ae den a conocer recíprocamso- 
las artes americaaas y españolas; 

instituyendo de ese modo el lazo de 
t¿íón más eficaz ,para favorecer íoa j 
i t e r a s  materíá!é8, vigorizando ia 
iza. - :
Raspéelo a Africa, aparta de b j  
iriíucibries docCuiés - qne se-crearán, 
necesario prestar áiis atención diií- 

íente, especialmente e-2 Tetuán»- al' 
irte árabs íspanol, que tiene na grán; 
l&íor a^tfstiso y éongátuye un lazo de 

jp ié a  que puede asegurar duestra ib- 
P : feneooia, debiendo sár 

y  recogido lo que con 
ie ,  en nn messo, rtunquo faesa 
desto.

J  También se propone ei señor Ló- 
Muse ¡z crear en Paria nn júetiítít©

19í, C0r?sspjj$\í:v3é-: así r. ia
qse -ha¿ k$h¿zsá£Í-¡oa fíáncsées.

; «o. esta corte.
| _ Cenital fia, sg. ha..puesto ya wci bu- 
¡nistro ea comaSit&'eíóá"ci»n dsaieiátóa 

k  . i  importantes fías,ceses V '^ p  áñ^ Vs 
'* americissos qugrresk^n ¿a.París.

íidad, puesto .
los matices, que es quien revela ei f  Terminada la ceremonia religiosa, 
estado de la opioión, no ha hecho ob j. los representantes de los cuerpos de

|  la gnarnición desfilaron ante el mo- 
i numento de; Dos de Mayo, colocando
■5:

servaciones al viaje regio.

Motas politizas
Madrid 2

L& S f u e r z a s  d e l  P a l a.*/ f[ip , , < f.-' . m
“E Liberal,“ comentando lá‘ mani- 

fes.acióa del conde de RomanGnes, de 
qne íaalaerzas de España se desen- . 
vuelven cada vez m¿3 y la tributación - 
aumenta considerablemente, dice,' que 
es nna grandísima verdad, pero a 
compás eon la emigración y l«s mise­
rias. h  % , ^

í

en él coronas.
f: Amenizó" el 

cipal.
acto la banda moni-

Recnerflos fie España
Madrid 2

C e n te n a r io  d e  l a  F l o r i d a
Telegramas de San Agustín fFiori- 

daVdan cuenta de haberse celebrado 
en aquella roealidad, eon gran brillan­
tez, el centenario del descubrimiento 
de la Florida por Ponce de León.

Las cades y plazas qué conservan 
nombres españoles, estaban adornadas 
con eoigaduraa de ios colores de la
bandera española.

Eíitre 103 festejos que se han reali­
zado, "ha sido uuo la representación

my-

y]

- -  D im is ió n  a s p e r a i l a
Ocupándose “El Ltberai“ de la di 

mi&ión áei general Aifau dice, que no 
le sorprende.

Tales atribuciones y honores—aña­
d e —sa han acumulado sobre el gozo­
so jalifa, y tai autonomía se há CüQ*_̂  qQ> deggaújjreo ¿a Pones de León, 
cedido a las comandancias militares, - ¿, CQai S3 núltz6 el g2i,..óa famo.
qae pata d  alte eamieano spaaas qns. i 80 n2 aao ó. Eate 1 . [oríai£Za. 
d ad las  m aybeafaadti.som bre. ; S Adamé», «o ha atusado soam ada-
- Algo aai .profanasmoa el dia miamo í Ua eoEmomoraí¡va .e l  eaotesario. 

en q o eaed ió  a eofloeer !a N aneiata-| D a,a iíe  las fiara», ha reinado gran 
r a m o g ^ h to  ^  ¡ eatasia.ma.

“El Impareiai" díca hoy, qna segúü Metidas áe Barcelona
parece, ei múítar de que as viene;ha* .. . -á g
blando estos días ea rdacióa con % - ' ’■ aü?:'1-
cíertos disgnatos, co ég el general |  M a H ‘feeta€5 ioa  y  t± rc s  
Marvá, sino tiu jéfe de ArtiSLría que t A regrese? ua grupo de rsíliea =- 
ocupa na puesto activo en e- ministe- |  -ás una gira a í& montana de CoU, ea 
rio de la Guerra y que ha Boiíe-iaáo is '  traroa na ei paseo de Gracia eon 
sepr.rse:óc- del desíiao civil que des- banderas d&-q> egadas y Ccntandu ¡a
empeña &i mismo tiempo ca una cor-. Má-sejlesa. _ , .   ■
poraeión dependiente del miáléíerio La pulida ¡ea salió &1 enea entro, 
ae Gracia y  ¿nrriieia . scbr¿viniendo.- una colisión, durante t&

Ira á  | | i p a t& # o s l8 f !  S  - —i ^cuaLsanaroa VnatroV.eineo dieparqs 
• r  *«•* * j  \  •' r»- V  „ I Se practicaron varias detescTooei

^ , L 3rflDflStg.G®a de!aa;Dip«aqioae9, |  . de ,oa m aÉifatantes seí.íó
que empieza mañana, ocasiona baa-5

El súbdito francés Andrés José Glo- 
ry, propietario y natufii! de Rodes, ha 
denunciado qne ha sido victima de un 
timo de 8 600 pesetas, por el procedi­
miento del entierro. . ,

Glory acudió llamado a Valladolid, 
donde a cambio de la cantidad antes 
dicha, le entregaron un cheque con­
tra el Banco de Londres, por valor de 
45 000 psseías.

F i e s t a s .—In c e n d io
En Bilbao han comenzando los fes­

tejos conmemorativos de la liberación 
do la mudad del cerco carlista.

Ha habido músicas e iluminaciones.
Júveucs dsi requeié derribaron 18 

másti-es con gallardete3, puestos por 
el Ajaatamieüto.

Ademas colocaron muchos pasqui­
nes diciendo: “¡Yiva Jaime III“!
- — En !a fábrica dé aserrar maderas- 
de Arana y compañía, simada en loa 
muel¡6S del astillero, se declaró un in- 
cecdio que adquirió bastante impsr- 
tañeiaí “*■ - -

Fancionaron con presteza iaa bom­
bas de vapor, consiguiéndose dominar

p u l m ó n
cura racicctmerUe

Catarros,
Resfriados,

Bronquitis,
Tos ferina,

áswa,
°recave la

Tuberculosis..
F. HOrrM.UW-LAMCHS&C- ñí//S - BÁL(¡.

\ pronto el siniestro.

‘U n a  d e s g r a c i a
, -. - , i  contusiones leves.Mütfis molestias y preocopacion al í

1 de í  A . , - , ,
lío  &n¿ñoI se .establezca- en. ia B o t ^ g ^ ,ó m n T ^  qoe co descansa es k  A j p  ©brero q u | descargaos noy nn 
'b o n a s í  * -« c. ^  tcs diiiS '.diFímiendo discordias y li- ? barco, re eayó-eneuaa'-aas pesada pie-

t - -  — - i  xn/<ndo. 1*8.asperezas qne exi«ten: en- i za; de maquiharia, máúndolo i&t&n-l
tre 'ies diputátío3-que quieren alcanzar |  táneamente.flyeafié :ál PfisMente

%  _ - Madrid 2
: |  El conde de Roóianones, si recibir 
5  hoy a loa perioai»feas les manifestó, 

Mkjes inexacto que el geneí as A>faa,

las presidencias de esas eorporacio-

aiíido au cargo., de.' alto comi­
sario de Marruecos.

Isa lisstzuocién  ©a M srsraécos
Bajo la presidencia del Beaor Nava*1 

rro' Rsverrer. ss ha constituido en el 
mioijsTerio de Estado, ia-Junta de En- 

¡ciaamentc—dijo—anoche hê  re :.|.BeCs?2p 4® Marruecos. _ ; 
^tÍB^éíegfama suyo ea él BidcíHombraáp'prssidentej ol se»

SMldepía, que a pesar da su deriei^io 'Farédes.
' | m l  aeT§alád, sególa en su p u é á to #  áintófeo.-prpMnció. ün brevé dis- 

■ ^ a É a 'q a e ^  pó'sélitfnara^ei ia,Jan-
f -;dante,gánaraí de Ceuta, para saya l ta y  expresando!^ esperanza de que 
'  r ^ ^ Í B o l i^ a b á ' haípjizacióh pura v e J ^ M ^  s ? p ^ b.3Í 08 
... pir-ir.Madrid y atender a su restable señor Santa María, que contestó
* «ánieste. -i . : |  al -miais&ok o?eéwb*al¡ Gobierne la i

iS p ^ 'p ré s id eh tó  áeL Consejo fie h a | . C0-?Peí ^ - ¿ ^'deja Janfa,. para conse- 
.¿^M és^do^loba otro telegrama, ro» |  guir e l  objetó que se persigee. 

gáodoíé qseap í aco^su. viaja has ta que 
¡y? de París, pues 

del general

V m  r e a e e ió a
Sé ha ópefa'dó' éñTa Rojsá'una rese 

éiHúM y i- » - üí-í i» J -X ¿ A i  i  
' - Loa valores más perjudicados estos 
[Aías, han.llegado easi a s a  cstizaeión
w m ' - -  .&  - ú

ii conflicto MMiieo
¿ p Q  o z i j í )  £

Las impresión genera! que ss tiene 
| en Paria gobre:él 'cóññfctp^éntfe Áas • 
tria y Montenegro, es optimista.

Én lá sesión que han ¿celebrado los 
embajador ss de las potencias,:se dice, 

el dé Montenegro presentó

a en Madrid, quiere eí presidente 
.i soafé?aEeig? cxt6n¿smsn=Vi» a iü» S - | ; ¡ii líon B.

que ei ae Montenegro presento una 
Los*demás voeaíe3r dieron“ gracias |  P'oposicióa^ cediendo Séstari b eam 

por su designación. j  j *
P ro Y ls ió if :  d s - s a  s a ^ g o el

pro-

PfGbsbleujecte kabrá

.  ̂ ___ c -_ -_  hacerse:
« fe , porque por macha prisa que &e 

y ‘ '%tr& ei geserat'A .fau. ¿6' -llegaría a 
te sU .ie  ástss-.és ia saii- 

- - 4 a d e l  Rey., , ,  \
El general Alisa—según el jefe

L  © pbierao-se encuentra ¿eí^ado des ,  . .  ,.
V  tísEipSi y- ahora e l  clima da |  ^*s

Tetuáa ig na sentado mucho uso? qce |  Según iñformea dé buen eriges, na* 
-« ¿¿ C eu ta . - V  r % ds ds lo que ss diga sefere ía provi»

g t conde de Bomascnes’se mostró ? 8»óa de -Iss. senadurías vitalicias, ae- 
■' •tfisfóéhtsimo de ¡s íranquiliasá coa £ tuñl’sénte vacantes, es Cierto.  ̂

que Sé ítólebraroa ayer ea toda Espa- 1 Hasta qae regrese e! Rey éa 
te la s  nsssjftstaeioacá. obreras pa-'s |n o  se haráa los oomhiamieatos.

• '-eenmeaoraf Iz Fiesta dei feb& jc, |  g¿og s o c ju a & io á is t& s
pues étio dípiSestra is  gran ^paz de |  Los conjansionistas «8 reunirán la

para cambiar ímpre

eras.
~ - 1  Lo*- Gobiernos interesados en

Prebabremsnté, msfisna se firmara |  agnató estaálafáa lá  "folcción 
el nombramiento ¿el- señor .Armifián .
psra la pireetrlón Gsnéral de Admi-Jr - V ié É Ó fia ' eáz&

•1 .Comunican de CstÍEa, que el rey 
• i rx • , N?coi88 de.Mootesegro .ha ¿ee'aradoj

s í  celebrará Consejo >de ^ qne-no p ejenáe-desafiar a las poten-
•' -i“ : ^eláf, pere que si Austria ataca ai país

l ^síracióñ; localí __
| c ~ ^ € o n s ó j  o o n  p a 'a c i a  
¡ El iunes s-a celebrará 
H- ministros 'en Paiaéío.

5 moateeegriso, lo vencerá por .ia supe-

La techumbre del departamento áa 
máquinas quedó destruida  ̂ '  . I

No h2a ocarrido desgraeús. 7 
Loa obreros doimían ía‘sie3-.a cuan­

do comenzó el faego. ^
O r a n a d a

Comunican de Gibía¡iar, que el g2» 
nerál iag é i'H am i toe, inspector de 
las fuerzas de mar y tierra dei Medi­
terráneo, ha marchado a visitar a Gra­
tis daV‘

De¿de aquí irá a M-drid, empren­
diendo desda está-capí,¿i ei viaje de 
•egreso a Iogi&íerra.

T r& sia o íó i»  d e  r e s to s  
Hoy h* &ido trasiádfedo a 1̂  eeia- 

c-:óa de. Norte, el lóacávír de; sena­
dor y c&íedrátieo señor Atamburu, 
para éoñddeirib a Rl7»-.s-iila, d o s is  se 
ie enterrará.

Haa acompañado ios restos del dis­
tinguido profesor numerosísimas per­
sonas, entre las qae figuraban Toa se- 
íores AzcátaLe, Melquíades Alvarez, 
Montero Ríos,'López Muñoz y muchos 
íecaáorcs y cat-:á'ráíico3

H u e lg a  d e  m e ta lú r g ic o »  |  
Ea Zaragoza ha eometzado la huel- \ 

ga de mata ú'gieos, que nfeeta a 31 
fábricas y talleres. r
úE l cotfl. í j  tisn8 bastante alcance 

por la aetitid en que se haa colocado 
o brayos -y patronos;.

No han abandonado e! trabajo los 
obreros ho-ásociadss,-ni los meialúr-1 
gicos pertenecientes a los sindicatos^ 
católicoa:  ̂ |

Uuá comisión de patronos ha visita-1 
do aTjGob era ador, para pedirle, que |  
ssa protegida Ta libertad de los obre- J 
ros que quieren trabajar.

Ei Gobernador les contestó, que 
reprimirá eoa éñérgía lao coacciones. |  

Los metalúrgicos de la fábrica de f 
Utebo y. Eseoriaza no han secundado |  
la husiga.
. Fuerzas de Seguridad y de Policía |  
vigilan las fábricas, p¿ra garantizar lâ - 

iVbertad déTtrabajo.
E l cenlro ebrero ésta animadísimo. 
'Los meíaiúfgícos en huelga son 600.. 
Su aéiituá es correciísima.

- Ei.Gobsrsador ha eoufsrenciado te- 
íeg-áfieamenie con eí mísistro de la 
Gu&erE ación.

§ j,. c -  ; ÍTsia g r s t a s t a
|  Varios pcébids-deí diatrito deT ara- 

gona hén-céiebraác una gran mam fes-

La bao presidido el Ayuntamiecío, 
el gobernador milita! y el eomaedanto 
de Marina.

La procesión se dirigió al cemente­
rio de Mayon3, donde se depositaron 
coronas y se pronunciaron discursea.
L a  b o t a d u r a  d a l

“A l f o n s o  X l i r
En Ferrol, íss damas de la aristo­

cracia han acordado tributar un es­
pléndido recibimiento á la infanta Isa 
bal, que representará al Rey en la bo> 
tadura del acorazado “Alfonso X1II“.

La acompañarán desde Ja estación 
al “Giralda", donde se hospedará, y 
la obsequiarán con flores.

La colonia inglesa invitará a su al­
teza a na baile y la obsequiará des­
pués con un té. -  - ’-;

La infanta presidirá el “;unch“ con 
que la sociedad de construcciones na­
vales obsequiará a las autoridades el 
día de la botadura.

B i o s m i t a  e n  l a  N u n c i a tu r a
Al amanecer, ua serebo recogió en 

la puerta de la Nunciatura un paquete 
de regu'ares dimensiones, formado por 
una caja de cartón, forrada de papel 
impermeable

Contenía 22 cartuchos de dinamita 
negra, facturados en Bilbao.

El juzgado trabaja para descubrir 
el origen del hallazgo.

Sobre el hecho se guarda gran re- 
se-va

El suceso ha dado motivo a que se 
echen a votar fantisticas versiones.

M in is t r o  d e  v í& je
E ! sscor Vi Ianueva ha marchado 

hoy a Algeeiras, a donde va para inau • 
gsrar varias obras.

Alza de los valores
Con motivo de la festividad del día 

no ha habido B j ss, pero bc ha cele­
bre d;¡ B ) sia.

Han g -ioado algo todos ios valeres.
Igua-ts norieias se tienen de Bsr* • 

caloña y París, probando esto que ¡a 
situación incernicioaai k?, mejorado. ;

D is  i n c ió n  & u n  e sp a ñ o l
Con motivo deí vi&jc dei Rey a 

París será propuesto para caba lero 
de ia Lígióo ,:e Honor, e. escultor 
español señor Clara.

' T iro  de p ivhós
En c'. tiro d& pichón de la  Cssa de ?or c&d2 imposición*. 41 precio de

Campo, bao comenzado hoy las tira- i ,m ?̂S»1?-ín de p°° pesetas\r *f 1 . J . prodr.ee ‘■o,6y por J00 libre de impuestos*,
das ae primavera. j  ¡ adsm g c’e la plus valía considerable que

Icterv.eüen en ellas tiradores de • están Ilsmadas a tener en nn fatoro próxi. 
Madrid, Barcelona, Sevilla, Valencia, ¡ “ ° , E! Consejo se propon e aumentar gr¿- 
T-?r.í v ; cnaíwente el sobrare-lo de l*s imposieio-Jü fe z  y  o t.ao  p-D»Ru!ü»vS. ___ ? Q63 en re ación eon el estado de tas reser-

Hoy 69 n&a disputado í& cops áe ; vas y beneficios toctaies. 
ios Reyes. \ Madrid 27 de Abril de 1S13.

La han ganado ei marqués de Vi*

L’í fiv • í f  ‘;‘: -i&t, ■.' ■

zo coíi£i¿i 
uso consta.ú--.

8  t e a s ®

M S P
m m w m

W M m $ ñ
M Ü

La eisíie::¡s -irc-nrra-.ü.. í.';,- 
hecLí» qu& ía¿cs ios LUí’icts ■!:. 
t.;s ránidas efeeles.

\  :r--

I I K P J S í í

EL eaSíR ESPAÑOL
COOP ¿R ATI VA DS OREÜTTu ’

Por acuerdo del Consejo do Administra- 
e-ón, desde el óíg 16 de Mayo próximo las 
imposiciones especules tendrán p»r* los 
nuevos imponentes nu*> rosean socios nn

á plazos de TRES /0CeSs sem2n,;,. 
“-05 !i* * nssu fc£«.-:c.o

de m anubrio IRCCZT 
-  A paratos automático:
ds jUCgO (íunclOMatlo cea c..<t/.c-,
Bícicletas-Mábuinas (i: 
Escribir -  Apai'atos parí 
irafrescos-Dtros invénte:

CIVSAKCS CATALOSO GRATIS ’K̂r.'an hus&BM fascina p-c.-cl-o; Ki-.-r c:
Sc!;.-?.-nos rcr;Sr.t¡;ü3 (Apartado. 15) CÁSTcLLON

¥ñ Pascuai”"'
hn forteo de c-bügzcio es verificado el 

^ta I.° de Mayo ante e¡ notario don Anto­
j o  García Trfvijano, han salido amortiza­
dos los números 0 —9Q-95 -100—113 — 
140—175—240—248 284-201—303—328 
-347-348-358-380-384—493 — 531— 
c42—6>9 -673—̂ 89—697 —?98—818—S35 
889 -976 -978—10ü2—-''003—10'3 —1118 
1123— 1146—1230— 1246-1253— 1283— 
130'— 336— 1362 -1371 —14C3- -.493— 
1510—357»—1644, cuyo pago queda abier­
to desde dicho aí¿ e i 2S oficinas de esta 
Sociedad, calle de Buen Suceso, número 9.

21 gerente-delegado, José Jiménez Gó­
mez.

A utom óvil as d s  G ra n a d a
a Lanjarón y viceversa

re a la  el 15 ¿él corriente te  hice el 
cervino en ta fem * siguízzte:

Horas ds salida ¿e Oí i i v  s , siets qo 
ta m‘.ñf.Dz y sria de Ir tsrée; ás Lu¡ij¡-- 
:Ó3, s2tvo de la c ;ñ s s a  y sais do’l¿ 
tarde Prscio 16 pesetas bínete.

Administración, A csrsB irro , 24, Gra- 
b -ds.

llaviciosa de Asturias y eí catalán Bu- ]
ré3.

La lucha ha sido reñidísima,
Han asistido los Reyes.

L a c h a  e n t r e  g i t a n o s
Segúi noticias recibidas en Ssvi 

lia, en la feria de Sanlúsar la Mayor, 
han reñido dos grandes grupos de gi­
tanos, entre los cuales se cruzaron 
numerosos disparos.

Han resaltado un muerto y seis he* 
rido3.

Fueron detenidos veintidós gitanos.
'El g e n e r a l  Á ld s iv Q

Acompañado de su familia, ha lie* 
gado boy a Valencia el nuevo capitán 
general de aquella región, señor Al- 
lave . ' -

Sa le ha hecho un gran recibir 
miento.

V u e l t a  a  i a  n o r m a l i d a d
Dicen de Salamanca, que ha termi­

nado la situación anormal de los ta­
lleres de la  Compañía portuguesa de 
ferrocarriles.

Hoy han entrado al trabajo todos 
Í03 obreros.

S i  g i g a a t e  s r a g o a é s
Ha fallecido ea H-esca, eí famoso 

gigante aragonés Fermín Arrnái, que 
se dedicaba con fortans, a  negocios 
de ganados, y qus ss exhibía en las 
ferias. :: -

Pesetas
Ifooooobo
27.500.030

S‘0.000
35.COO.OOO
76 500 0C0

|  Cspitil suscripto..................
I Capital rea lzado .................

Pendo de garantís, previsión 
y cu tura . . . . . . .

Préstamos en vigor . . . .
Tasación peric al de los bienes 

hipotecados •.....................
Interés a las imposiciones especiales y 

extraordinarias repartido en los 
últimos nueve años, seis por ciento 
líbre de impuesto.

F uer a  dsl S il, 9, SSadrid 
Ronda de 8r.n Pedro, 6, Barcelona 

Méndez Eúñez, !8^SsvllIa
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gg & c a rg o  d e l Dr. G arcía  U ñarte  a  
© C atedrA tieo de  e n fe rm e d a -S  
© d es  de  lo s o jos e n  la  F aeu l- ¡! 
§  ta d  de  M ed ic in a  y  A c ad ém i- §
! co* ig  S e ra s  de consulta, a

d9 2 á  4  de la  ta rd e  e
§  bachilleros, 10, Plaza NarToa © 

s© e © ss» s9 é 5 9 sé § ^ @ ®

¡Novios!

Madrid 2

?S?Í8

-mel ^ n d e .^  Yo ssio ha msñifes- %

pasto
U a á  j o y a  a r t í s t i c a

....................  Dieen de Fauna ds M&iiorca, que
_  i a d r i d  I Salvador Moataesr vendió nn cuadro

En la novillada ds boy ha habido 1 Bariguo es 50.000 pesetas. . í 
Lmñcho público. _s Creyó qae había hecho; na-buen c e

Los "novilloa-de H?Ieón han ddoT:S ¿ ^ ^  pero ¿espnéseshá enterado de 
mansos y difiei- es. \  %5a c*i c uactro se ha véaáiiia^éH. Lon i

Dos de eües has sido fogueados y 8Q 600.000 rrañeos. ^ _ __ 
i  uso devuelto al eorr&l. e-e medio de _ ds án cuadro, original de
I  ruifl'-sas protestas visl -púbiieo. - *• fetegui, siendo ei único e js s
|  _X*tneno y l»a debelantes A Gririrc- ’ é-SíSie éc el rñ^sao.
|  fio^^5»'.erl.ír han. estaco vafieñté's y v  F r o u e o lñ ü  c ív i c a

V is ita ?  l a  cs§£
SsSár, fgplseri

S S S E g  9A2&Z&*0S, WÜM, g f 
Frente & 1 Gran Yin 

8ssseácress Aleones, grieses, CfiBCi
U  haya y assstUs ss gésersU

SPsse? *ís aas.^álic©s

EN U NA  NOCHE
S3 C 3 ? s a  IS3

á L M C E E á l á S
CON HEMOSR0ICIDA

M M M
De venta en Grasada, farma­

cia del doctor Picazo, Reyes Ca­
tólicos, 20. ;

¡ 1 ¡ 1 § ® S 1 ¡ P 2  
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LA SEÑORA

;i

B U E N O
V1UX3A S S

Ha ftl eeiáo pia-foaamente es el 
Señor si áís l.° áe Abril é.í&-> 
pués áa resibir-lós anziiíes es* j 
plrituaíes.

R. I. P. * r-
~—■—--—-

Su álrsctor espiritual; sus 
hsrtssBes doña Matílié (gasea'* JS iA A W-. n PÍ > *Tís-), ¿eñs Carmes, su éebries .m ? 
Maris I«sbs!, sus primoi- y ds 

^  raás parientes, &l pírtic-íparlo a | |^  
' '  sus smfgos le éseerééds la en- MÉí 

cóaisaáen a Dios y ge sirvan 0 k

D,1

l I N T B a S S A N T E !
Por no poderla atender su dueño, ss 

tra.pzsa en inmejorables condiciones, uss 
gran eass de viajeros, abierta hace más de 
tres sños, inmediata á ta Puerta Seal, con 
clientela de primer orden y reconocida 
confianza Es un negocio bueno y seguro.

Darán razón, Solsrillo, 6

i a m b ie n te  pa liiloo  5
H atfi qae.Te->.ree« ei ‘Rey de Parí*, |  eos maehos dáseos da queá&r bien, 

r-p- \ impero se estreíláron asteria mausedum*
A lta i, loa résisB -da laa conversa- f  bre del ganado, saiiéudoks las snettesconsta? mi propósito, so m o d if i^  g — — ----------- * -----------

-  »- ĵsrno que me f  eioaes eon ía dimisión del geugrál Ai’ 5  deslueidas.

r En B¡ bao, no o b las te  estar 11o.- 
‘ vicario, ha acudido sumcrcBO público 
a presenciarla "proessióa cívica d d  
das de Hayo. .* ._.

M rarl DE D. SIB A H O ftS
-Si.-nauit& «spesís! p s ira  en- 

ía rm c á a d f s  do -oídos, n e r iz
y  «engarita.

Sé K l í s  n SSlB té
ZPASf-O QE hfí 8 0 MBA} 7 V 9

áLMíGEéí de colopM es i
■ "  P0B-6UY6R Y ME88P,I

Fábrica de chocolates. Marca Alhambrc |
Premiados con 42 grandes reecmoectss < 

inSustriales. r , '  |  5 ? . .  . 3  . ¿
Bonitos estuches para regaos. A la pre- f M Ú Y O  O.C 6 S Í  

sentación de tíquets de esta casa por valo» I "  -
iíg2k^robi“ore£2Sse p*? 1 y demás regalos de

Sobrinos áe Cándido Sáenz (3. ea C.) |
. Pescadería 9 y 1L-Granada.—Teléfono ¡ 
mVajero 45, Jri : *

g g  óig¿2  ss ignal ¿ía en los 
W i taíicos. ca sietn a nnsi
m
B

Mayor ¿8 Sfcstafé, y tas qus bs ^  
los Hospi-. '04 
• u-sva, por 

¡ayo tavor, lo vivirán recosed Ipí 
dot. . ; * ^

-¡Ei señor Arzobispo á& Graan- 
eaás, conceda 100 ¿Ua da iadal- fei

M

i K T B R B S Á M T E
Con ia Lotería Nacional de veinte

ei automóvi
0

A ano, se sortea

I j A S  a m é r i c a s



B&JM ÜüK M  tiíiBjW k m

Ilotas diversas
A oacémlco

Hi ciio alagi-lo mismbro da número 
¿a i a Rj-ii As 4 demu 9 s7üU*h  de Bus-
B 3̂ BatMí fsl j »7sa A ÍlS.OÍ?ftij OOíU
<i >3 3 uüag-j Mjaí j t ) daS-cUs. E i si 
nc > l i  n  f w j jv h ,  qm ai calibrará 
h ■■] -as'íaa. !-v*>rá ua dUcai-eo acarea do 
|a poetisa s?27iíl¿nx «o? Gragoria da S-n- 
Íp T-iíSSá, coaí-sstáaiole ul excelsítiei. 
t  o tenor don José Gastoso y Pérez.

Sztenaió-i U n iv ersita ria
Bst”. taráe a lea cuatro y rajáis, durá 

i es cc i fVreccte sobre “Les príteipios 
¿e Ib Dí.H>ccrtci? y !a DcctriBfc C«t61i- 
, e i retir er> D«r» cho D. Fr*&cisco 
y . eá'iüei Sásthea Puortr».

Accidente desg racia  cío
jEí el Címito cí PuljsEíe, ícóstrcps- 

j;;fr-por c-> cenro qnr guitbs, cí vecino 
, t Bí 22. Eíie6r Cottés Gubatío, ¿a 
f; feiíití- y echo tños enfríense usa herí- 
t .. ccj Cus» es- ei pie izquierdo, otra ha 
, ;g£ ce 1- Elisias iadolr. en 1?. cs.ra y i» 
y sutura dfeS brizo derecho.

R iftiós i&greeó cera cu curación, en el 
Lv&jhUl *ís Stu Jilas c-a D.cc.

Z3os m ujeres h erid as
Ea la c&sa, &úmo:o tí, dei cslUjóa tí el 

(Trabuco, peettró U3 eujsto llamado 
y  sEcisco Moreno y provisto do os sima 
jj.iaca agredió a Isa inquilisaa 4a aqns- , 
jj-¿ vividadr- Dnlores Pérez Rays y Cosí 
cgpaí6a Lópsz Gareic. i

Amb a -sujsrss sofrieron hsrid&á inci* ? 
cu si brazo izquierdo.

E i iesióa da Dolores Pérez, faé csU» ¡ 
¿ ;;ci3 <>£• prouóUieo reservado.

El egreso? so faé éstíniáo. *■

v
L*-a lesionada# fueron ssistidra en el

hospital áo Sí » Ju n do Dios.

Crónica religiosa
S a n to  do l fiia , —fíábsdo. La Invección 

de !a Saeta Cruz.
L i tu r g ia .  La Misa y Oficio divino con 

de la Tnverción do le Santa Ora/., con r.to  
doblo úe segunda clase y  color encarnado.

¿efeitao  jporpeiac-,—£ n  la Lajam*¿ss-si 
Kat-stsa S*£ora da las Angustíes, Esclavas 
¿•-i fes g is ¿.o Cgzzzíb. y  en l£3 Miríc-ueras 
¿ ó Kí-.ri& XEHUC'Uisfia (GsIIsfón ás Lope» i

f
J u b i le o  f i ó l a s  4 0  h> r a ^ . - E n  San- jj 

ta is -b o l P o - le  Santa Cruz. En sufragio g 
de don Antonio Gutiérrez Fernandez a de- jj 
roción 'de su viuda Joña Filomena Aguado. ¿ 

&* Br-esiL-írfcifc i- ia; siete w* ía süasitji y ? 
re re Hits £ Irs siete de v tazá í. 

i .  (Msñsna on Santa Isxbo;.)
^ e s& c s» ,-  &.v -te.níüf C»rU'.i K tai, 3 

Ser- Jcbf. Sa: 2£ív::.-- y  Sen Ildefonso a S 
¡es ocho ¿ k ¡a cafcíiB.po; o--. V.:> dfr»¿H pa 5 
'StíQuisa y fc¡5 ia c^r?í’.' de '*  í? «srlcor- g 
sis . á ;?• c.rsr.Vc En San Juan  do D íob £ 
y loe Hospital;eos, a Ies sais y  inedia. Er- ¡ 
S-~ Andrés a l£3 siete de le. noche.

S isa s  rests-fi&a - « 5  la  Catedral, a  las é 
ceñí 
Ecs:
Ser- Efiefonsc. Ssn Mstiss y  as.r. .¿asé a íae |  
o c c c ,-B a  si Soiaíssrlo, a las eioss. —SU? § 
Santís PenlBf a  la^ «Ute y  secdia.—En Síb  |  
Pe-i?0 ; a laa ocha. - S u  Is  ’áog&fcisaa, Iss |  
Ce-pauUissssi y Sngeaáa Gorrión éa Joeís | 
feg.y i a  rssála as  staéia hova, dar.ee |  
lsf- Kñí< áast» is?» -’cce ?.a la Ets2sr;a. — £ 
en !s  C.>:«?ista, la?, ¿ n ^ ía l ’ns. San J uro § 
¿e ios R*y« y rapssssív*í ísi- sie |
to £ t diez. En lo - Hcspitalicos y 3 as ji 
¿uítn da í>ic», desdo las seis y paetíia^ s  |

5 diez de la mañeas. En danta Sscoláa- I 
tica, s-, Us ocho, ocho y media y  nuevo. |  

SSisa cantada.—En ia Capilla Real y s

Catedral, a las nueve menos cuarto de la 
mtñana.

En ¿lints Escolástica, alas ocho y me­
dia.

En Sania Isabel, a las nueva.
B2iss de doce.—En las Angustias, San 

Justo, Magdalena y Santa Isabel la Real.
Misa, de oomunión.—En S n Cecilio 

y ante <■■! sitar del Señor de los F-‘ vores en 
el Ctmpo del Prl: cipe, a las siete de 1í 
mañana, celebrada por el señor Arzobi-po.

Fnnoióa. —En san Cecilie, a las once y 
media de la maña-a, ti Señor de Iob Favo- ¿j 
res 
M 
se 
C 
de
Cristo de aquel lugar,

H izss de sab&do en honor de la  
S irgan . —En el Seminario, ¿las ráete y 
media. En la Cat drai, á las ocho. En San­
ta Escolástica, S*n Justo y los Hospita'i* 
eos, á las ocho y media. En la H*g laleoa, 
a las nuevo. En las Angustias, a i*b diez.

Salve can tada .—En la Catedral, ante 
el>ltar de Nuestra Señora de la Antigua, ? i* dieha as mble y 
a las tres y m?d a d* la taroe. En Sant» I tos numeroso ;,úblic

!í? Servicio Doméstico, Sar.ta Paula y lee Co- 
ji mendadoras de Santiago a las siete. En 

Saeta Ir és a laa siete moros cuarto En el 
Sacro Monte, 8agr rio, Magdalena, Angus­
tias, San Jub o, 8 n Gil, la Concepción, 
San Andrés, Salvador y fían Juan de Dios 

g a Ja oración.
< V isita de la  Corte do Mari'».— Núes 
§ tra Señora de les Angeles, en los Capuchi* 
|  nos.

nuel Armijo. oficiándola los salmistas de |  Cabaáa á 28,78 yaB*66 lea 100 Id. (i» 1-8 
dicho temploj acompañados al órgano por ■: reales fanega dn H2 íé.) 
el profesor de la casa do < Cándido Oronse. \ Habas a 32,00 p«<síta> los 10f ídem (* 

En San Justo y Pastor y San AndréB, i 64 realas fanega de 50 Id.)
j Garbanzos. d« 57 A 66,65 pesetas lof 
! leo kilos féo'ss & 42,50 pesetas la fanega.) 

Maíz A 93,00 pesetas los 100 Ídem (52

En los Hospitalicos
Lor RR. PP. AfTOStinos celebrarán ma-

ttmbién se celebraron Misas de hora, aaiB 
tiendo numeroso público.

Por la mañana a las ocho recibieron la 
Sagrada Comunió en todas las par nquias 
'mu titud de niños, cumpliendo lo dispuesto 
para dicho día por su Santidad.

En el Albayzín
Anteayer dia de la Ascensión, tuvo lu­

gar la función religiosa o e anualmente

Escolás ica, Magdalena. Han Justo y Núes- \  
tra Señora de b s Angustias, a la oración. 1 
En 8a Juan de Dios, Saírado Corazón de |  
Je ús y en los Hospitalices, a las siete y |  
cuatro de la noche. J

N ovena.-A  Santa Catalina de Sena,

I ' Asamblea parroquial
Conforme enímaos a-nnci»do se celebró 

'' el juevee último en la iglesia de Han ^n- 
? drés, a 1 s cuatro de la tarde, la asamblea 

p rroquial, ejecut ndose el pr- gram - que 
¡ teníamos también publicado, siendo felici- 
? tada^ cuan as personas tomaron part« en 

asistiend ; a estos ac 
co.

Sacramental y la bai>da de música del Ave 
María, dirigida por el s ñor Garzón, la qua 
ejecutó bonitos pasos dobles, recorriendo 
el itiuer/rio que ha de llevar el Viático en 
el día de la autLio-a Trinidad. _____

~ bolítíñTeT día

La fiesta de la Ascensión
En la  Catedral

Con toda solemnidad e ce ebró esta 
fiesta en el templo metropolitano, dicién­
dose a i s  doce la ÍÍLsa de hora por e, . , oc“4l> i  dose a i s  doce la Misa de hora por e c--'Z'QS1* t,tuUr a la" *eis de la tai de, ¡  nónf don ManneL ( ruz proc^diéndose 

sicnao orador e reverendo padre Francis- |  antef  a manifestar a S. D. M.
co de Hevilla, capuchino 

22o* de Mayo.—En el Angel a las sie- f 
te de la mañana. En el Seminario a las cua- j¡ 
tro de Ja turde. En el Co’egio de Ni as No- \ 
bles, Colegio de Riquelmj (capi’-l» de San- |  
ta Filomena), y en San José a las cinco. En |  
la gru*a de Nuestra Señora de Lourdes y 
Padres Capuchinos a la cinco y media. En 
- au Antón y San Matías a las seis. En San 
Ildefonso y San Juan de los Reyes a las
seis y media. En los Angeles, Hospit* ico3, 

Corazón de Jesús, 8an ^Cecilio,

L.a capila de la Catedral ejecutó los sal­
mos primero y ttreero del m^e^tro Pala­
cios y el Regina t’eli del mismo. caBtán- 
d.»se el segundo salmo “t" bordón.“ 

Asistió numeroso público.
I Por la mañan > a 'as uneve, se'1 verificó 
t también BOlemne función y procesión claus- 
g tral de capas.

En otros ■ emplos
|  En la Capilla Real la Misa de hora fué 
i  dicha por el capellán de la mi mt don Ma-

; SECCION DE MERCADOS 
Amiga fie grases

‘.i^ctsMtiít 1 a~ Mayo ' 3
Trigo —Sohrcnt» *u-->rn*« 863 nai'--.*- 

las esetr eos.—Entrada, 3 4 -T oesj axletan- 
eie 897 —tí* vanáicro: 43 quintales t  
pra?ic as 25,56 4 27,27 D*fi®tae.—Sobrarur 
905 quíntale

oabads, de 00 00 s 00 00 pesetas quinta).
». í.»ik ídem.Habas-, de z9 6« 28 o7 

Maíz, de 25.00 á 24,54.
praoío

2,00
IcrJg¡,’ ■>« C''r) ~- 11,26

Us Besfcl
Csigo recio de 26.13 a 26,25 pehatas íoí- 

100 SrlOL. (de 46 i  47 reales le fanega de 
44 kilos.) -

reales fanega).
Ao»«t* e 10217 pesetas los 10f fsom -.a 

, 48 «ales arroba d<* 15 y Ij2 ídem.»
Vínagr® k 34 pep t̂*R ln» KM) •d, , rÉ>- 

/ *r*ob*i t i  v lil id.
Acido acético 40,00 pesetas Oombon» 

de 25 kiloB.
Leche eda 40 Deaatas cala er*-

de remolacha, m arca Klein, er 
SBC^if do 5'i kilos a  1,25 pesetas el kilo),

Arroz a 26 pesetas saco de -0 kilos.
Jabón verde primera a  27,26 pese tas la 

caja.
Chufas » 58 oesetas s co de 100 k'los, y 

otros machos artículos a precios muy ven- 
tajos os.

iatsderc
Ayer «e oarniasror- «o ai aSst3á-.ro m¡* 

blico 17 roses mayores con peso de 3815 
kilos, de 1,-0 a 2,20 pesetas cada uno; h96 
carneros, oon 736, a 1,75.

CARTERA DE GRANADA" 
Sentido do u plaza para tiei

«ore-ioii, j* t- «i», D. An 
tonio Diez de Riñera y  Muro, coronel de 
A rtillaría.—Imaginan* don José Olona de 
los Santoseorocel de Lusitaoia.—Visita de 
kosúita y  re -ono inm oto de provjsúnes, 
don Antonio de Mor* y FR ueroa, quinto 
capitán üa artillería. -D e  Ut au Ex
celeucia, el coma sargento a-, o de
•3 a ; a José F raAodez.

Ba.. Jieeocli s Sanidad
La Asociación *9 Caridad repartió  a y tr 

600 comidas.

Anteanoche puno’t»ron ®n el Asile na*, 
tarno 24 pobrci.

Molimiento de población
Av«r 4 nacimientos y 1 defunoíón.

BE0CI0H DE ESPEOTAOUIiO^
Teatro feriante»

COMPAÑU DE VARIETES 
Función para hoy: Tres seaeiones, a 

las 8 y Ij4, a las 9 y 3(4 y a las 11.
Precios por sección.—Butaca», 0,70 pe. 

setas; entrada general, 0,25; parala o, 0,20 
T e a tr o  A lh a m b ra  

Función par^ hoy: TreB secciones, a las 
8 y 1[4; 9 y 1|4 y 10 y li2.

Amalia Molina, la pareja Sánchez-DIazy 
cinematógrafo

Precios por sección.—Butaca, 1 peseta; 
grada, 0,30. .••■ 3

ülaimaiegrífo Lax Eíei
Gran cinematógrafo situado en la Gran 

Via. Función por secciones á las oche, mu< 
ve y media y diez y tres cuarto, exhibién* 
áose peliculas y números de gran atrao* 
cióu y novedad. "" .

Precios.—rreferencie, 80 céntimos; at> 
4tae estradas. 80 .¿4

Grao Saldo Forfanv
Grandes funciones de varietés y einema . 

tógrafo. _ . '-U
La incomparable cancionista Adela 

Mansiila y los afamados dnetistas y xa oho* 
loguistas Luis Esteso y La Cibeles.

T res eccio es a las 8, 9 y li2 y 10 y 3[4. 
Precios: preferencia, 70 céntimos; en­

trada general, 25. , .j ~

SOGIÉD D EDITOBIAL W ESFilf
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C ü) B B  C U A TE O P E B B T A !
isp lc is m m t s  y I  donidliD, i la caita y par abono, á tos siguientes grecfoi

[T res  p la to s  tí® c o c in a .
a n

(Vino*
[P o s tre s .

ALMUERZO

l a  su magnífico comedor sapaz

Swpa.
T re s  p latG 3 áe  c o c i n a .  
P a a . — V in o ,
P o s t r e s  d a  f r u t a  y  d o  d u l c e .

CUBIEU TO  B E  CINCO P E S E T A S
T o d o s  l o e  d í a e  m e n ú  v a r i a d o !

ALMUERZO

T r e s  p l a t o »  a©  c o c i n a
? a n ,
V in o .
P o a tro s .

COMIDA

'■¿y ’s. o  ¿ í s  23

m  m m
Z L M  S  D

ÜWMzzbíüBQBAB
O  £  K S  5 7 í , kvenue d! ¿atia,?&BI SFsrrr,&cÍ2S.—L ñ

felbiEBAS ESFM 0L4 BE GOiSIlJGClHES S E T lU C iS
O & p i t a l :  1 2 . S O O . O O O  p s s e t a , £ 3  ^

T 5l is ie s  ce  Tr;g&-zzs esa S e s a is  (Guijíúzcc-a), á s  tasb in as , ciag.tiíssria "3 ofs^esroria e s  c a sa se

atarse de ersvo, 
para minas, 
añuscaras,

7-33  armadas: eolnuáa y demás efectos para ¿onstruccioass.-L-¿is¿a fábricaüena un jJmicén complétamele 
«'Tilda de toda CÍ2S9 de biirros, seseos y demás ef et-ss también psra miaap. JS 

Dirigirse á D. Diego Caro del Castillo, Administrador. 1*Á G0S5TJi3CZ&
V--LmAiiSó.

s í

feifiSi Mili! fe himrnm 
B I L B A O

6 f 8 ü  a < á í  fe = .

¡«ara. 1 «  p n r rtM la a  ©a A iansrix  y  ® ian « ta i
Masones

o p a .
C i n c o  p l a t o s  d e  c o c i n a  
í ^ a n —V in o .
P o s t r e s  d e  f r u t a  y  d e  d o i« » .  ,

—ttrt
>¿Hi¿ 
r-soe

para 20B personas, sa sirvas banquefess, comidas fa miliares, bodas y desayunos ás casamiento, á precios muy económicos.■■ I —■■— . ê.—=n e i -t e a m v—« m — — ^ a »— — 1 1 ---------- - ----  ---- ----  ■ — ■ ■  » 111 1 “ mmmmBme m .n . .r a  ■ .. ■ —■ - 1 ■ ■" ■

Hiles ¿9 Filfa Valls.—flálsg
^ stIUta Aksais f riuiyil lia. 1&
l*¿si>rtaderea 4» Maderas del X«» 
d* Europa, de Aiaér*sa y 4»1 falt. 
Fábrica de aserrar madera, esS? 

Divil a. (astas Omartalesb
«Sw. Í5.

V ap or p a r a  ORa N

3?resíS5 oGE-p^tecciS.
ik s z '^ ^ n )  19 y 21.—Tcléfeco

S eAT-aSiSGOg © g s o g s g ^ g g

Servicios k  la Compañía Trasatlántica de BarüÉai
Sbíasa fio 'SKOHoa Alros

E! ií;i 3 de Mayo saldrá de Bsrce ona, el 5 da Málaga y ti 7 de Cádiz, el 
vapo' Reina Víctor a Eugenia, directzm;n:e para Santa Cruz de Tene­
rife, M í-.tevideo y Buenos Aires.

L inca fie How-lToyR, d a b a  y Héjioc (Servicio del Mediten ¿neo)
Kl :'x;.a 25 saldrá de Barcelona, ol 26 do V leacia, el 2S de HkVizz- y  el 

30 d ' í ládiz.*'1. cspr.r Buenos Aires, direct mente para New Yoik, Habana, 
Verse:uz y Puerto Méjico.

SíÍgss. So dti'as y  laá jísc  (Servicio de! Norte de España)
F.l ría i 6 eaidrá do Bilbao, el 19 da Santander y el 21 <;<> doras», el v:-.- 

or á fonso XIII, diredamente para Habana. Vevscruz y Tatnpieo. Admite 
pasaje v carga pa a Co5tafirmf: y P cifico c.rn trisbordo en Hibiua, al va­
por ele la lioea de Venezuela Colombia.

I' -/a este servicio rigen rebajas especíale-: en pesajes de ida y vuelta y . 
también precios convencionales para cama otes de lujo. j

Ssínea fie Ve32osueXa-d©Josi‘e¿& [
Ivi ¡Ha 10 saldrá de Barcelona, ©1 l i d © Valencia, el 13 de Málaga y el-.; 

15 A* ( ‘.¿diz, a! vapor Monserrat, direetament» pera lss Pslmss, Santa Cruz 
de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, P aer.o  Rico, Puerto P iat^  (faculta-; 
t  v ) Haba-ia, Puerco Limón y Colón, de do .de salen los vapores el 12 de 
cada mes pata Sao añil a. C arasio , Puerto Cabello y  ls  Gusyr , etcétera. • 
Se sfimite pasaje y carga para Veracruz y T iíapico con trasbordo en Hc- 
b tna Combina por el ferrocarril de Panamá con las eompañUs de nav eg a-: 
c ó? ti*1 Pacific ■, psra out puerto • admite pasaje y  c a rg í eon billetes y 
conocimientos diractos. También carga para Mir¿.caibo y Coro con tras- 
borío  rn  Coraba) y para iumaná, Carúpano y Trinidad, con trasbordo en

El magnifico vapor español
« T ' C T B I ^ »

sale de Almería para Orán los di.
1,11 y 21 ae cada mes, y de Or 
para Almería, los dias 10, 20 y úl: 
mo dia de cada mes.

ge despacha por sus Consígnate 
ríos en Almería, Hijo de Ricardo Gi-Í 
ménez, Sociedad en comandita, Bu i 
ievsrd del Príncipe, 75. £

mm corréis tees»
rjZ ¡ %

fte üté %mút k
E H E 2 ^Z =  mMst i  k

fájate .Jilos, rápidas y  directos les ¿ia? 2 ,1 2  y 2r¿ <&e. cada s í j  ¡¿es i l  
Kssse ás ALMSRlAj para el írsaaporta ¿e pasajerosj con destino a

JUáH CARRfeRá E HiJOS.-GallB ReaLgjjjtajiail 
| VAPORES para LAS AMÉRICA^
'j S A L ID A S  D U R A N T E  E L  M E S  D E  M AYO 1913

(Salvo modifloaclon)
P a r a  S a n t o s  y  B u e n o s  A i r e s

E l p a q u e te  G A R IB A L D I el d ía  11 de  Mayo 
E l  p a q u e te  R A V E N N A  e l d ía  13 de M ayo 

I P a r a  B a h í a ,  B i o  d e  « J a n é i r o  y  S a n t o s
E l  tra sa tlán tico  IT A L IA  el d ía  27  de M ayo

p a s a je ro s  en  tercera!B U á M l h e  U E U e U A Y  Y  E l  tra sa tlá n tic o  IT A L IA  adm ite
Cós loa aagsíficcs y  acfiftsncc trasatlánticos, é t  gran tonelaje, dos héii- c la se  de  c u a lq u ie r  n a c io n a lid a d , e x c ep to  e sp añ o le s  

" t h l y f S Ñ ^ l ^ h  PLATA- ’ ^Cámaras lujosa para pasteros d e p r im a  y s.gund, I s e .  Com

F O & S O S A
s ír4  4e Almería el 12

Comodida-

di Mayo de 1913, pura Río de Janeiro, Santos 
y  Buenos Aíres. -

I í A T I
ígiirá ás Almería el 22 £.s Mayo de 1913 para Buscos Air es

iré--rio Cabello.

... ©i 
í:üO-‘

Laa Cámaras de primera y segunda de estos 
¿on todo el lujo y les comodidades que requieren

buques están montados 
los * adelantos modernos

desexcepcio; * es para pasajer -6 de tercera cli.se.
Admite carga y aas-je par* B.-.hía, Río de Janeiro y Santos/

Precio del pasije en 3 a clase, 150 pesetas
: Trato inmejorable.-Alumbrado eléctrico.-Pan y  Carne fresca y Vino todosí viaje. — Comida abundantísima.-6-Médico, Medicinas y enfermería gratis;_
1 Biógrafo Marcocí para comunicar desde alta mar con otros vapores y con 
la tierra.—Puede reservarse la. cabida eon anticipación, (Ungiéndosenos 
por carta ó telegrama, que se contestará en *1 mismo dia de su recibo.

j « J u a n  C a r r a r a  ó  H i j o s ,  A g e n t e s
C a lle  R e a l.— G -IB R A L T A R .

tÁ zoa fi-? ÍJIIpíaas
: tienen esp-cioaos salones, alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable, 
; _para ios oe tercc-ra clase comida a la Españoia,

El -Ha 17 de M yo '-aldrá de Liverpool y el día 30 de M^yo de Barcelona íff3 nuevos j  zasguíhe-rs vaoosas S«u'fá y VALDIVIA, por sus 5S?j»
haliUudo hMlu. I í ,  « M I»  tetUB.fi>>, .1 f l w  U g u j l ,  f irw tu iw tt  p>" \  U s S l ' J f S á ’ & P A ° “e V E S * # * ' ?
» r o r t S . i d ,S > 'í ,  Cülombo, S¡nS.por¿, II» lio y IT n ú a . , te .¡« d o  po- 1 j T S w -  V oS . ’ » * - « « » «
tra6bordo Us puertos de U Costa oriental de África, de la India, Jav>, Bar ¡ •• ^  ' -  —- - -
mstru, China,'japón y An tralia.

Esíasa de Ferízaridc Pé-c?

I m p o i 6t a a t @ = l 6 é a s ®
Se pone ea eonocimiecto del público, que en los acreditados almacenes 

se están recibiendo grandes remesas para la

Buon negocio 5 L 2 S
ía  casa de huéspedes eos pupilos 
todo él año.—Pises do Mariana Pi« 
sed» núna. 13.

ti  Hidriiiia y  maletas ás toda* 
déses, —Precios baratiaímo*. =Ah 
IfinfigSt 1C, 18 y  *0.—GraflEás,

LIN EA  DE VAPORES TINTORI

i 3
-ii di?. 2 saldrá de Bareelons el vspo? L M. Villaverde. con cscsls ea 

Val 6ucia y Alicante, y ■>! 7 de C¿diz, direetzme-nte para Tánger, CíSabUnca 
Mizagán, Laa Pelmas, Santa Cruz da Tenarif-, santa Cru*. de la Pilma, 
demáí esez ss íníermedias y Fernando Póo. Regreso de Ferna .do Póo el 
6, haciendo ¿as encalas de Cinarias y de la Pecin^u a indicadas en el viajo 
de ids.

V iaja e z tra c rd ia a r ia  2. Ciaba
SI dia 11 saldrá de Bi bao y Santander, el 12 ¿~ Gijón. y el lo de Coiu- ' 

ñs, el vapor Alfo:sJ XíII.
Estos vapores adaitea carga en las coadiciocaé más favorables, y ;?»• j 

cajeros, á quienes La Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmera j 
do, como hs acreditado en su dilatado servicio. También se admite carga j 
y se expiden pasajes para todos los puertos ¿ei mundo, cérvidos por lineas : 
recularás. La 'empresa puede asegurar laj me re su si as que se embarquen ; 
en ¿us buques.

Para rebajas 2 familias, precios especiales por camarotes da lujo, re- j 
bijas en pasajes de i ia y vue ta y demás iuform -s que puedan interesar al 
pasajero, dirigirse a las Agencias da 1» Cotnpuñii. * :

qus
d8 EL- Lf ON

novedades
i1 ;«

• sí arto ___ ___
P ara  a á :  informas, esa cousígaairadas: BUOS D S RICARDO JIM 2HS2

S. 9 • G- -  'o3alftvssá 4«i Psíacíos, 73 y 75 ,--AT.&3&TA* _________

porsáa detverano; éntre las que fieuraa las 
a vigente T *a- ialtas Q°vedades en F otarían una y seda para ve-tide-, de tenor*, Alp* 

•je ea cisrrnn doe días saUá* ¿  I 0w*lÍ.v*’x^!lt;ÍS*‘S’ i? éfirof  B®dalina, Satene>, tíarqaisettte, EolR
oubisrfcaB Iss plaza^ asignadas § esst* D' °  r  “  J J “  T'  ‘

te m-

<3>
¡ I

AVISOS IMPORTANTES
B o sa js s  s a  le s  ñ o ts s  ¿ s  s sp o rtf .o ió s .-L n  Oomysñíahace reos

oíos, d-e ssaerGO ec
vigentes dmposicioucs pura ei servicio ds Comunicaciones Marítimas.

?*•' ü$ 30 por 100 en los iletes de áetormiaadcs artículos, de acuerdo cor- j 
ia/ vigentes aisposicioues par2 ei servicio ds Comunicaciones Mzritimes. j 

¿ícrcTioiGó ¿csicroiales, Ls. sección cus de estos servicios tiene esta j
Mscidais Compañía, se eacérgs de trabajar ea Ultramar ios muestrario; 
q~¿ is séíS estregados y -ie U colocación ¿e los artículos cuya veáis como 
ei tizy j .  deseas hacer ios exoortadot-ss.

para más iaioracs, «n Granada, D. Maansi Sepejo Valveráe, calle ds 
S-u José 3sjs, 19.

O A U U L X i O  T  ü 8a
g  fe  ALHONOIQi. 11 y  íS .— QiíAÑADA

F A B S 1 C Á  e a
Primeras materias para abonos

S u lfa to  d e  a m o n ía c o  —N i t r a to  d e  s o s a .—  
S u g e r fo s fa to s  d e  to d a s  g r a d u a c io n e s .— S u p e r-  
f e s f a ío  d e  h u e s o  y  s a le s  d e  p o t a s a  

S U C U R S A L E S :
E n  M á la g a :  C a lle  d e  C u a r te le s ,  n ú m .  2 3  > 
E n  M o tril: D . F ra n c is c o  G a r c ía  C a z o r la .

Lt csrrfspgaleasía a fisestns cSeisas áe Grmái.=A!kóiiigi, i i  y. Í3

cas,
___ t ___ ______ ____ ues,

Etamms, NipiSjPlnmetis, Sirquetas, Mesalinas, L uérty novedades, Búlga­
ras, fantasías Panam -. Extraordinario surtido última novedad en Blusas 
Etamins, Kimonos sarén y preciosos Echarpes, Abrig a teda últ mos mode­
los parisienses. Inmenso surtido en p-ñueles de crespón.

Rara caballero se ha recibido lo mis nu-vo y elegance en cortes de tr»je 
:de rico Es.ambre llamado poroso, A:p¿cas, Vicuñas, Estambres frescos, 
Muselinas Driles hilo y algodón. Gran novedad en corDaias, pañuelos 
fantasía para bols lio y extenso surtí o en cuellos y paños.

N o v e d a d .  B u a c  g u ^ t o  y  S s e E O z a ía

M £a Jy¡I2€ilf-Poeta Zofiilla98, antes Melones 98
P r e c i o  f i j o  —  V e n t a s  a l  c o n t a d o

Unicas Ipas áe Vilíaharta
í-ins.’  o  ^ . c a - s e x ^  ̂
¡No coníunÉS6¡'Estación férrea Vacar-VPíÉarfa (Córdoba)

Tem porada:; »isl 15 &* Abril a l  30 Ae Junio ^
g  y  del .“ da Septiembra a i tS de Sovismíí^e.

Lo; pedidos de aga¿s y detalles, a loa gres. Cerveiló y Vii arejo.
1 ■ ■■ . .... —t-ii. . j»,.,. . . ,  it u j j imwiu»'

Servido directo, sin escalas, parí 
pasajeros y carga, entre Barcelona 
Almería y Melilla, por el vapor
“ T I 1 T T O B E , ,

Salidas de Barcelona, miércoles 
Llegadas á Almería, viernes. 
Salidas d e ......................Almería, sábados.
Llegadas á Melilla, domingos.
Salidas de Melilla, martes.
Llegadas á Almería, miércoles.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes.
Consignatarios en Barcelona: Se­

ñores Domenech y Cert Hermanos, 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Seño­
res David J. Melul, sucesores Melu! 
y Levy. 0

Consignatarios en Almería: Seño­
res Hijo de Ricardo Jiménez, S. en 
C., Paseo del Príntipe, 75 y 75.

NOTA.—Este vapor tiene esta­
blecida an Almería una Agencia de 
reexpediciones para hacer seguir á 
Barcelona y á Melilla las mercan­
cías que se reciban del interior, ó 
viceversa.

OTRA.—Los Jefes de las esta­
ciones del Sur, quedan encargados 
de transmitir telegráficamente al 
Consignatario de este vapor en AL 
mería. par2 que se reserve pasaje 2 
Barcelona y á Melilla á los señores 
viajeros que lo soliciten. 9.

, ¡ -r " «■-■-!* 1

F U E R A  C A M A S
Desaparecen como, por encanto

ccn el eso del
A g u a  VZ&GXSTAX* P ro g re s iv a

No mancha el cutis ni ía rijpfc- 
Exento en absoluto -de nitrato d» 
plata y de cualquier materia nociva. 

Precio de cada frasco, 3‘5Ó pita. 
De venta: Farmacia'¿e D.' Siiaóa 

González.—Puerta Real, 7.—GRA­
NADA. - --fe

1 1

Para curar rápidameoté la» 
rozaduras, matadnras y herida» 
diversas en los eabalios, ganad» 
mular, etc , nsadnn solo fraaco de
= £ S T Á F I L O  C O Ü =
qne cuesta una peseta y sii euF-
pieo es facilísimo.

Droguería de Patricio Parí 0
A lb ó n d ig a  16 , y  fa rm a c ia s

gapb rann' raían;
DEL DOCTOR ROSALE» 

Hada a is  isefenarva si aJuaC^f* 
para lc-s doíereá ás cabssa, jaqw A  
•chiáss, spüe^ais y ésaiás sa îífc 
e® §.

Loa süies éel es téassg^tM^W 
io y les da Iz jKk .igajiw*
so GErss íBÍeífelamanfea. Buegas be* 
ticac, 4 3 y 5 pesataa'csja.—Se » »  
Se por eesrae k  todas partas. j 

L z sorreanonásica, Carreíea, 3% 
Ifcáriá. ‘ -

Es Grasada. Farmacia é* A. O* 
ralada, Szm Jerónimo, « i
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